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8. POLÍTICA

Em vez de se resumir ao secretário 
de Saúde de Natal Cipriano Maia, 
diretório natalense do PT fará 
pente-fi no para saber quem está na 
prefeitura. Idéia é expulsar todos.

PT AGORA QUER 
EXPULSÃO EM 
MASSA DOS 
‘CARLISTAS’

WWW.IVANCABRAL.COM

O TEMPO PASSA 
E NADA DAS 
TAIS OBRAS DE 
MOBILIDADE

4. RODA VIVA

MARCELO NAVARRO 
ELEITO IMORTAL DA 
ACADEMIA DE LETRAS
O desembargador Marcelo Navarro 
Ribeiro Dantas foi eleito para a vaga do 
escritor Raimundo Nonato Fernandes na 
Academia Norte-riograndense de Letras. 

2. ÚLTIMAS

11. CIDADES

CONTRA A SECA, 
BARRAGENS 
SUBMERSAS
/ REAÇÃO /  GOVERNO ANUNCIA PROGRAMA PARA INSTALAR 2.600 BARRAGENS 
SUBMERSAS NO SEMIÁRIDO COMO FORMA DE ENFRENTAR SECA DE MANEIRA PERMANENTE

9. ECONOMIA

Série de medidas adotadas 
pelo órgão, como ampliação 
de clínicas credenciadas, 
visa melhorar atendimento 
ao público.
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3. PRINCIPAL

CIRURGIA INÉDITA 
EM ALTA RESOLUÇÃO

13. CULTURA

NICOLELIS E 
SIDARTA: GUERRA 

DE NERVOS

 ▶ Diretor do Hospital Universitário Onofre Lopes, Ricardo 

Lagreca explica cirurgia cardíaca inédita realizada em 

Natal, com transmissão superior ao “full HD”
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Editor 

Everton Dantas (Adriano de Sousa - Interino)

A RENÚNCIA SURPREENDENTE de 
Bento 16 fez a cidade de Roma 
receber mais turistas do que o 
comum nesta época do ano.

Segundo informou à 
reportagem a Federalberghi Roma 
(associação hoteleira da cidade), 
houve aumento de 10% nas 
reservas para os primeiros 15 dias 
de março em relação ao mesmo 
período do ano passado.

A praça de São Pedro será 
tomada hoje por fi éis de toda a 
Itália e do mundo para o último 
ato público do papa no Vaticano 
antes de renunciar formalmente 
ao posto. De manhã, ele realizará 
a Audiência Geral, que acontece 
nas quartas-feiras, mas que dessa 
vez representará sua despedida 
ofi cial. Por isso, as autoridades de 
Roma, que esperam a presença 
de mais de 200 mil pessoas no 
local e arredores, começaram 
ontem a organizar um esquema 
especial.

Telões foram espalhados até 
a Via della Conciliazione, larga 
rua que dá acesso à praça e mais 
de 2.000 pessoas atuarão para 
garantir a segurança.

Além disso, transportes 
públicos estarão limitados, 
assim como a entrada na praça, 

que priorizará pessoas que 
conseguiram um bilhete de 
acesso.

BASÍLICA 
Até a tarde de ontem, mais de 

50 mil pessoas entraram numa 
fi la, ao lado da Basílica de São 
Pedro, e esperaram por mais 
de duas horas para conseguir o 
ingresso.

Um grupo de 31 brasileiros 
católicos, denominado “Obra 

de Maria”, que começou na 
semana passada por Roma 
uma peregrinação que irá até a 
Croácia, decidiu mudar os planos 
e fi car uns dias a mais na cidade 
para ver a despedida de Bento 16.

“Ficamos para rezar por 
ele, que é um homem de muita 
coragem e humildade. Afi nal de 
contas, para renunciar ao poder é 
preciso chegar ao limite da força”, 
diz Sônia Maria, que veio do Rio 
de Janeiro.

FOLHAPRESS

O PAPA BENTO 16 vai receber o título 
de papa emérito e continuará a 
ser chamado de Sua Santidade 
após deixar a liderança da igreja. 
Ele também manterá o nome que 
escolheu ao ser eleito em 2005, 
informou ontem o Vaticano.

O anúncio contraria a 
previsão da Santa Sé e de 
especialistas em direito canônico 
de que o pontífi ce alemão voltaria 
a ser tratado na Igreja Católica 
como cardeal Joseph Ratzinger.

De acordo com o porta-voz 
do Vaticano, padre Federico 
Lombardi, a decisão de manter 
as honras simbólicas foi tomada 
pelo próprio papa, que deixa o 
trono na quinta.

Isso signifi ca que ele manterá 
um status superior ao dos demais 
cardeais, embora tenha abdicado 
do posto.

Na prática, no entanto, ele 
deve manter a promessa de não 
exercer atividades públicas depois 
da renúncia ao comando da igreja.

Em latim, emérito signifi ca 
aposentado. A igreja já usa 
o termo como deferência a 
arcebispos que deixaram o posto, 
mas permanecem com infl uência 
espiritual sobre os fi éis. Um 
exemplo conhecido é o do cardeal 
Paulo Evaristo Arns, arcebispo 
emérito de São Paulo desde 1996.

 Bento 16 continuará a usar a 
túnica branca, mas abrirá mão de 
outros itens do guarda-roupa de 
líder do catolicismo, como a mitra 
(chapéu com ponta triangular), 
o pálio ( faixa de lã) e os famosos 
sapatos vermelhos.

O padre Lombardi brincou 
ontem que ele deverá usar um 
par de calçados marrons que 
ganhou em visita ao México, no 
ano passado, aos quais já teria se 
afeiçoado.

 Às 20h de amanhã, pouco 
depois de o pontífi ce se despedir 
dos cardeais e embarcar de 
helicóptero para a residência 
de Castel Gandolfo, seu anel de 
pescador será destruído, como 
previsto, junto com o selo gravado 

em ouro com o nome Bento 16.
Na tradição católica, isso 

signifi ca que o papado terminou, 
e a chefi a da igreja passará a 
outras mãos.

Bento 16 continuará a usar 
um anel, mas sem a referência à 
profi ssão original de São Pedro.

Ontem, de acordo com 
a Santa Sé, ele dedicou o dia 
a orações e à preparação da 
mudança provisória. 

TWITTER 
O papa emérito não deve 

manter contato com mais de 1,5 

milhão de fi éis que o seguem pelo 
perfi l @pontifex no Twitter.

O Vaticano informou que ele 
deve publicar suas mensagens 
de despedida amanhã, durante a 
audiência geral na praça de São 
Pedro, como já era esperado.

Durante o interregno, o 
período entre a saída de Bento 
16 e a eleição do novo papa, 
os internautas deverão buscar 
informações nos perfi s da 
Secretaria de Estado do Vaticano 
(@TerzaLoggia) e da agência de 
notícias ofi cial da Santa Sé (@
newsva-pt).

EMÉRITO
/ BENTO 16 /  PAPA VAI MANTER NOME, TÍTULO E STATUS SUPERIOR AO 
DE TODOS OS CARDEAIS, MAS NÃO PODERÁ TER ATIVIDADE PÚBLICA

 ▶  Bento 16 participa hoje da última audiência pública como chefe da igreja

 ▶  Grupo de brasileiros “Obra de Maria” vai participar da celebração

SAMANTHA ZUCCHI/INSIDEFOTO SRL/FOLHAPRESS

MASTRANGELO REINO/ FRAME/FOLHAPRESS

UM ADEUS EM GRANDE ESTILO

Ministério notifi ca 
862 sindicatos e 
endurece normas

/ TRABALHO /

 ▶  Ministro Brizola Neto, à direita: moralizar o setor sindical

 FABIO POZZEBOM / ABR

FOLHAPRESS

O MINISTÉRIO DO Trabalho e 
Emprego irá endurecer as 
regras para a criação de novos 
sindicatos, com o aumento da 
exigência de documentação, e 
passará a terceirizar a decisão 
sobre pedidos polêmicos, 
nos quais haja dúvida se 
já existe um sindicato em 
funcionamento atendendo à 
categoria pleiteada.

 As medidas foram 
anunciadas ontem pelo 
ministro da pasta, Brizola 
Neto. Elas entrarão em vigor 30 
dias após a publicação de uma 
nova portaria.

 Os sindicatos que já 
estão em funcionamento 
também terão de se adequar. 
Uma devassa nos registros 
do ministério mostrou que, 
dos cerca de 14 mil sindicatos 
existentes, 940 possuíam 
registros irregulares. Destes, 
862 foram notifi cados 
devido à incapacidade de 
prover a documentação 
necessária ou de provar sua 
representatividade. Entre 
as federações, o quadro 
encontrado é ainda mais 
preocupante: das 40 registradas, 
23 tiveram de ser suspensas.

 Com a suspensão, 
sindicatos e federações 
fi cam proibidos de recolher 
a contribuição sindical dos 

trabalhadores.
Além da exigência de 

documentos básicos que antes 
não eram pedidos, como a 
identifi cação dos responsáveis 
pelos requerimentos ou o 
registro em cartório de atas 
e estatutos das entidades, a 
portaria defi ne que o CRT 
(Conselho Regional do Trabalho) 
passe a decidir sobre casos em 
que a criação do sindicato seja 
posta em dúvida. Segundo a 
legislação brasileira, apenas uma 
entidade pode representar uma 
classe de trabalhadores em cada 
localidade. Trata-se do princípio 
da “unicidade sindical”.

Caberá agora ao CRT, 
criado em 2010 e composto 
por representantes do governo 
e dos movimentos sindicais, 
decidir se o sindicato deverá 
ou não ser criado. O pacote de 
novas medidas também prevê 
um maior rigor nos casos 
dissociação de sindicatos ou 
desmembramento. Nestes 
casos, as novas entidades 
precisarão descrever qual 
sindicato está perdendo a base 
de representados para permitir 
sua criação. “De uma maneira 
geral, a portaria traz mais 
celeridade, transparência e 
controle. E põe fi m ao que era 
classifi cado como interferência 
indevida do governo por meio 
do Ministério do Trabalho”, 
disse Brizola Neto. 

FOLHAPRESS

DIANTE DA SAÍDA de 
trabalhadores temporários do 
mercado de trabalho, a taxa de 
desemprego subiu para 5,4% 
em janeiro -havia sido de 4,6% 
em dezembro, a mais baixa da 
série história do IBGE, iniciada 
em 2002. Os dados são da 
Pesquisa Mensal de Emprego 
do instituto e foram divulgados 
ontem.

O desemprego cresce 
tradicionalmente em janeiro 
quando muitas pessoas 
voltam a procurar uma vaga 
após as festas de fi nal de ano, 
quando a busca é reduzida. 
Além disso, empregados 
temporários são dispensados 
principalmente no comércio. 
A taxa de janeiro deste ano, 
porém, é a mais baixa da série 
do IBGE para o mês.

 Com esse cenário, o 
número de pessoas ocupadas 
cresceu 1,2% em janeiro na 
comparação com igual mês 
de 2012 e caiu 1,2% em relação 
a dezembro. De dezembro 
para janeiro, 293 mil pessoas 

perderam seus empregos.
O mercado de trabalho 

não refl etiu em 2012 o fraco 
crescimento econômico: o 
desemprego foi o mais baixo 
desde 2003, início da atual 
série, e a renda do trabalhador 
cresceu no maior ritmo desde 
2004, segundo o IBGE.

O descompasso resultou 
do alto custo de demissões e 
da escassez de mão de obra 
em alguns setores, o que 
fez empresários segurarem 
trabalhadores e aceitarem 
pagar melhores salários.

Foi refl exo ainda do 
crescimento maior do PIB em 
atividades que ocupam mais 
pessoas, como comércio e 
serviços, dizem analistas. Os 
dados do PIB de 2012 serão 
divulgados na sexta-feira e 
analistas preveem alta de 
apenas 1%. Nesse cenário, a taxa 
média de desemprego fi cou em 
5,5% em 2012, a menor desde 
2003. Já o rendimento subiu 
4,1%, o melhor desempenho da 
série história, graças também ao 
forte reajuste do salário mínimo, 
segundo especialistas. 

TAXA DE 5,49% EM JANEIRO 
É CONSIDERADA NORMAL

/ DESEMPREGO /

FOLHAPRESS

A INVESTIGAÇÃO QUE 
resultou na prisão de 
quatro médicos e uma 
enfermeira em Curitiba, 
acusados de provocar a 
morte de pacientes na UTI 
do Hospital Evangélico da 
cidade, ainda busca provas 
materiais dos supostos 
crimes. Por isso, o próximos 
passo da polícia deve ser 
o pedido de autópsia de 
pacientes que morreram no 
local, para verifi car se o uso 
de anestésicos, combinado 
com o desligamento 
ou a diminuição dos 
respiradores, provocou a 
morte dessas vítimas.

Até agora, a polícia 
fundamenta o inquérito 
em depoimentos de 
funcionários e ex-
funcionários do hospital, 
além de escutas telefônicas 
Essas provas já resultaram 
no indiciamento da médica 
Virgínia Helena Soares de 
Souza, 56, por suspeita de 
homicídio qualifi cado. Ela 
nega as acusações. Ainda 
não houve comprovação 
da materialidade dos 
homicídios, como afi rma 
Ministério  Público. 

A ACADEMIA NORTE-RIO 
Grandense de Letras iniciou 
as atividades de 2013 com a 
eleição do desembargador 
Marcelo Navarro Ribeiro 
para novo membro. Eleito 
por unanimidade, com 
29 votos, ele substituirá o 
jurista Raimundo Nonato 
Fernandes, que faleceu em 
julho do ano passado. O 
mais novo ‘imortal’ recebeu 
a notícia com bastante 
alegria. 

“Fico mais feliz ainda 
porque não tive nenhum 
voto contrário, nenhum 
voto em branco”, contou 
Navarro. A notícia da 
eleição foi uma surpresa 
para ele, que havia sido 
informado pelo presidente 
Diógenes da Cunha Lima 
que a escolha aconteceria 
somente na próxima 
sexta-feira. 

Marcelo é poliglota 
e poeta de primeira 
categoria. Já exerceu todas 
as funções básicas de 
advogado, foi membro do 
Ministério Público e agora, 
com 50 anos, atua no 
Tribunal Regional Federal, 
que abrange os estados do 
Ceará, Rio Grande do Norte, 
Paraíba, Pernambuco, 
Alagoas e Sergipe. 

Após a sessão, parte 
dos membros da Academia 
se reuniu no Magazinno 
Vinhos & Cozinha, 
delicatessen localizada na 
Rua Potengi. “Marcelo é um 
homem simples, devotado 
ao direito e à palavra exata”, 
ressaltou Diógenes da 
Cunha Lima. “Uma pessoa 
que tem o sobrenome 
Navarro não precisa de 
mais nada”, declarou 
Lenine Pinto. Armando 
Negreiros contou que 
ouvia de seu professores no 
curso de Direito o quanto 
Marcelo era uma pessoa 
excepcional, “quase um 
gênio”. 

POLÍCIA 
PODE PEDIR 
AUTOPSIA

ANL ELEGE
MARCELO
NAVARRO

/ UTI DA MORTE /

/ CULTURA /
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Editor 

Moura Neto

A transmissão na UFRN ocor-
reu graças à parceria com a UFPB. 
As instituições se completaram: 
na instituição potiguar, havia o 
equipamento de exibição, mas 
não de captação; na Paraíba, há 
as câmeras, mas não os projeto-
res 4k. A parceria do LaViD com 
o Laboratório de Realidade Virtu-
al permitiu avanço das pesquisas 
em vídeo digital. “A parceria com 
a Lavid vem somar, porque eles ti-
nham difi culdade em visualiza-
ção. O laboratório aqui da Univer-
sidade é especializado em visuali-
zação científi ca”, esclareceu o pro-
fessor Silvio Bezerra, da UFRN.

As pesquisas desenvolvidas no 
Brasil e no mundo permitirão que 
a tecnologia 4k chegue aos consu-
midores na próxima década, de 
acordo com perspectiva de espe-
cialistas. Um deles é o professor 
Guido Lemos, coordenador do La-
vid da UFPB. Pesquisador da área 
de vídeo digital, Lemos atuou du-
rante 10 anos na UFRN antes de 
se transferir para o estado vizinho. 

“Na realidade, esse trabalho 
que a gente está mostrando hoje 
[ontem] começou há 15, 20 anos 
e inclusive aqui na UFRN. Fui pro-
fessor aqui por 10 anos e come-
çamos a estudar vídeo digital em 

parceria com a TV Universitária. 
Começamos a desenvolver ferra-
mentas de vídeo digital e aí entra-
mos na área. Tem toda uma histó-
ria de desenvolvimento”.

As aplicações do 4k para os 
consumidores serão primeiramen-
te visíveis no cinema. “A TV sem-
pre anda atrás do cinema. O cinema 
passando para 4k, a TV vem atrás. 
Estão sendo desenvolvidas tecnolo-
gias de compressão e transmissão e 
já estão realizando os primeiros tes-
tes”, informou. Quanto ao preço, o 
professor explica: “A expectativa de 
preço é que ao longo do tempo vá 
custar o que custa hoje uma TV HD. 
Isso é o trabalho dos fabricantes. 
Eles desenvolvem as tecnologias e 
as primeiras TVs saem em um pre-
ço muito alto. Paguei R$ 30 mil por 
TVs de alta defi nição nos primei-
ros projetos de TV digital. Hoje cus-
ta 800/1 mil reais. Vai acontecer a 
mesma coisa”, detalhou.

A diferença no cinema será 
bastante visível a partir da ade-
são à qualidade 4k. “O cinema em 
uma qualidade 4k será quatro ve-
zes melhor do que hoje é mostra-
do em um cinema digital, como já 
tem aqui em Natal. Ou seja, você 
poderia estar assistindo a mesma 
imagem de hoje em uma tela qua-
tro vezes maior ou em uma tela 
do mesmo tamanho de qualida-
de quatro vezes melhor”, explicou 
o professor.

A atividade experimental 
realizada ontem na UFRN foi 
recebida com entusiasmo por 
representantes da área médica 
que acompanharam o evento. 
O primeiro a demonstrar 
empolgação com a transmissão 
foi o diretor-geral do Hospital 
Universitário onde ocorreu 
a cirurgia, Ricardo Lagreca. 
“Estamos impressionados com 
a qualidade de imagem que 
foi transmitida aqui. Como 
você deve ter observado, foi 
uma cirurgia cardíaca feita no 
Hospital Universitário Onofre 
Lopes e transmitida para cá em 
tempo real com uma qualidade 
excepcional. Não podia ser 
melhor”, disse ao fi nal da 
transmissão.

O diretor ressalta o avanço 
que a tecnologia irá representar 
em videoconferências para aulas, 
diagnósticos e segunda opinião 
médica. “Quando a gente observa 
transmissão de videoconferência 
atual é uma diferença enorme. 
Através disso, você pode fazer 
aulas, fazer telemedicina, 
telesaúde”, acrescentou.

Ao seu lado enquanto 
toma um café na saída do 

evento está Luiz Ary Messina, 
coordenador nacional da Rede 
Universitária de Telemedicina. 
São 73 núcleos aplicados em 
hospitais universitários federais, 
e em alguns estaduais, dedicados 
ao ensino da profi ssão. Apesar 
de destacar a necessidade de 
aprimoramento em alguns 
aspectos da captura e recepção 
da imagem da sala de cirurgia, 
Messina também demonstra 
empolgação: “Essa rede já se 
confi gura como a maior rede 
mundial como núcleos de 
telemedicina. Os estudos em 4k 
poderá possibilitar uma situação 

de destaque do Brasil em relação 
a todo o mundo”.

Messina destaca que, com 
tamanho avanço tecnológico, 
ainda não se pode sequer 
mensurar os efeitos que o 4k 
poderá ter sobre a Medicina. 
“Não estamos ainda nem 
tateando todas as possibilidades 
que temos com isso. À medida 
que a gente passa a utilizar 
essas tecnologias, os próprios 
médicos vão descobrindo várias 
aplicações, que vão de ensino à 
pesquisa e também à segunda 
opinião, facilitando uma série de 
ações”, frisou. 

PELA PRIMEIRA VEZ, no Brasil, uma ci-
rurgia cardíaca foi transmitida em 
tempo real na qualidade de ima-
gem 4k. A qualidade supera em 
quatro vezes o “Full HD” e está sen-
do testada no país para utilização 
futura em aulas do curso de Me-
dicina e outras aplicações, como 
aprimoramento do cinema digital. 
O pioneirismo e a inovação tiveram 
participação efetiva da Universida-
de Federal do Rio Grande do Norte 
que, em parceria com professores 
e estudantes da Universidade Fe-
deral da Paraíba, foram os respon-
sáveis pela captura, transmissão e 
exibição ao vivo do procedimento 
médico em uma imagem conside-
rada de altíssima qualidade.

A UFRN é a única universida-
de pública do país que dispõe de 
projetores 4k. A tela de mais de 
dois metros de altura por quatro 
metros de comprimento, onde a 
cirurgia foi exibida, está localizada 
no interior do Núcleo de Pesqui-
sa em Petróleo e Energias Reno-
váveis, no campus central da uni-
versidade, mais especifi camente 
no Laboratório de Realidade Vir-
tual. Em parceria com a Petrobras, 
o equipamento e toda a estrutura 
de visualização foram adquiridos 
em 2011 por um valor superior a 
R$ 2 milhões. A aquisição permi-

tiu que a UFRN hoje esteja na van-
guarda de estudos em vídeo digi-
tal no Brasil.

O fi o de sutura de espessura 
inferior a 0,3 milímetro era visu-
alizado claramente no “telão”. Da 
mão do cirurgião protegida por 
uma luva, o fi o era aplicado pró-

ximo ao coração que batia expos-
to. Essa era a imagem da cirur-
gia cardíaca capturada e exibida 
em 4k, na manhã de ontem, na 
UFRN. A equipe de reportagem 
do NOVO JORNAL acompanhou 
o procedimento. Cerca de 10 qui-
lômetros separavam o local da ci-
rurgia, no Hospital Onofre Lopes, 
da sala do Laboratório de Reali-
dade Virtual. 

Para especialistas, as imagens 
vistas na grande tela superavam 
em qualidade até mesmo a vista 
de quem acompanhava pessoal-
mente a cirurgia. O procedimen-
to conduzido foi uma cirurgia car-
díaca considerada simples e que 
não superou 15 minutos de du-
ração. O tórax do paciente expos-
to passou por uma série de proce-
dimentos de praxe antes que a ci-
rurgia fosse dada por encerrada. 
Engenheiros, responsáveis pela 
transmissão, e médicos, que nar-

ravam a cirurgia, empolgavam-se 
com a tecnologia testada com su-
cesso no local.

A transmissão realizada na 
UFRN foi considerada o pontapé 
para o aprimoramento da utiliza-
ção da qualidade de imagens em 
aulas de Medicina – um dos vieses 
da tecnologia de alta resolução. “O 
fi o de sutura das artérias tem 0,3 
milímetros. Um terço de um mi-
límetro e ali a gente via perfeita-
mente o fi o. Imagina a qualidade 
de imagem e a possibilidade que 
você tem, por exemplo, de trans-
mitir isso e mostrar essa resolução 
para pessoas que estão aprenden-
do, sejam profi ssionais da área ou 
sejam alunos que estão sendo trei-
nados. Isso não precisa ser só na 
área médica”, explicou o professor 
doutor Silvio José Bezerra, da área 
de matemática aplicada e ligado 
ao Departamento de Matemática 
da UFRN.

É Sílvio quem coordena o La-
boratório de Realidade Virtual da 
instituição de ensino. Entusias-
ta do tema, ele explica o funcio-
namento da tecnologia 4k: “A tec-
nologia 4k representa quatro ve-
zes uma televisão Full HD. Esses 
projetores têm 4.096 x 2.160 pi-
xels. Ou seja, se levarmos em con-
ta uma televisão comum em qua-
lidade Full HD, aqui teremos qua-
tro vezes essa qualidade. O tama-
nho do pixel nessa tela, que tem 
quatro metros por dois metros, é 
praticamente menos que um mi-
límetro quadrado”.

Ele continua. “Do ponto de 
vista de visualização científi ca, do 
ponto de vista de imagens com 
alta defi nição, você tem a impres-
são de fazer parte do evento. Ora, 
se você tem tecnologia 4k em 3 di-
mensões, você pode se tornar até 
mesmo o protagonista da cena”, 
diz empolgado. 

MARCO CARVALHO
DO NOVO JORNAL

REALIDADE 4K
/ CIÊNCIA /  PESQUISADORES DO RN E PB REALIZAM EM NATAL A PRIMEIRA TRANSMISSÃO AO VIVO DE UMA CIRURGIA UTILIZANDO 
UMA TECNOLOGIA QUE ESTÁ EM ESTUDO NO MUNDO E PODE REPRESENTAR AVANÇOS EM ENSINO À DISTÂNCIA E NO CINEMA DIGITAL

CINEMA QUATRO 
VEZES MELHOR

EMPOLGAÇÃO 
DA ÁREA MÉDICA

 ▶ Ricardo Lagreca, diretor-geral do Hospital Universitário Onofre Lopes, de onde a cirurgia foi transmitida: empolgação com a experiência

 ▶ Silvio José Bezerra, coordenador do Laboratório Virtual da UFRN

 ▶ Luiz Ary Messina, coordenador nacional da Rede Universitária de Telemedicina

ENTENDA A 
EXPERIÊNCIA

1 – Foi a primeira 
vez que uma cirurgia 
cardíaca foi transmitida 
ao vivo na qualidade 4k 
no Brasil.

2 – O procedimento foi 
realizado no Hospital 
Universitário Onofre 
Lopes e acompanhado 
em tempo real 
no Laboratório de 
Realidade Virtual, no 
campus da UFRN.

3 – A captura e 
processamento 
das imagens foi 
realizado em parceria 
com profi ssionais 
do Laboratório de 
Aplicação de Vídeo 
Digital (LaViD) da 
UFPB, que vieram a 
Natal. A visualização 
ocorreu na UFRN, 
única universidade 
pública que dispõe dos 
equipamentos para 
visualização de imagens 
de tamanha qualidade.

4 – A sala de cirurgia do 
Huol foi preparada para 
a transmissão de dados. 
De acordo com a equipe 
técnica, 15 minutos 
de vídeo – tempo de 
duração da cirurgia – 
representa um arquivo 
de 3 terabytes. Um 
terabyte equivale a 
mais de 1 mil gigabytes.

5 – A experiência 
representa a 
capacidade de 
transmitir e visualizar 
em tempo real uma 
imagem considerada 
de altíssima qualidade. 
Pesquisadores 
estudam a utilização 
de 4k para a área de 
ensino em Medicina 
e aprimoramentos da 
qualidade do cinema 
digital. 

O QUE É 4K

4k ou ultra HD 
representa uma 
qualidade de imagem 
quatro vezes superior 
ao que é classifi cado 
como Full HD. A imagem 
possui uma defi nição de 
4.096 x 2.160 pixels e 
está em fase de testes 
ao redor do mundo. 
Empresas como Sony e 
LG lançaram em feiras 
de tecnologia protótipos 
de televisões 4k, cujos 
preços ultrapassam os 
US$ 30 mil. O uso da 
tecnologia está sendo 
focada inicialmente para 
o cinema digital, onde 
permitirá melhora na 
sensibilidade das cores 
e detalhes, além da 
visualização em 3d sem 
a utilização de óculos. 

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ
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Editor 

Carlos Magno Araújo

OCTÓGONO
MMA defi ne o embate entre 

Miguel Nicolelis e o ex-pupilo Si-
darta Ribeiro no octógono da neu-
rociência . No novo round, uma 
carta assinada por sete respeitá-
veis cientistas, entre os quais Si-
darta, contestando a alardeada 
pesquisa recente da equipe de Ni-
colelis em que foi desenvolvido 
um “sexto sentido” em ratos,  fi ca-
ram evidentes as diferenças. Hoje 
Nicolelis está rachado com boa 
parte dos cientistas brasileiros que 
atuam na sua área.

OCTÓGONO 2
Ao se referir a Sidarta, o fa-

moso neurocientista palmeirense 
declarou ao jornal Estado de São 
Paulo que o ex-pupilo comanda 
um complô e é totalmente obce-
cado com a ideia de assassinar-lhe 
a reputação. Para apartar, só cha-
mando o Renan Barão.

TRENS

A Superintendência de Trens 
Urbanos de Natal, antiga CBTU, 
disse ter adquirido ano passado 
doze composições de VLT (Veí-
culo Leve sobre Trilhos), duas lo-
comotivas, trilhos e dormentes 
para a modernização de sua via 
permanente. E diz, em comunica-
do à imprensa, que a chegada do 
VLT tende a levar desenvolvimen-
to para as áreas no entorno onde 
funcionará. Falta, porém, o falado 
VLT sair do papel. Fala-se em me-
ados de 2014, em plena Copa do 
Mundo.

DATA
A Fiern reúne a imprensa hoje 

em café da manhã com o obje-
tivo de anunciar o calendário de 
festejos marcando os 60 anos da 
entidade mais importante da in-
dústria potiguar. Às 8h no espaço 
cultural

AULAS
E o ano letivo no município 

começa hoje, com uma entrevista 
coletiva da secretária Justina Iva.

DIRCEU
Segundo o comando local do 

PT, o ex-deputado José Dirceu, 
condenado pelo mensalão, estará 
em Natal na próxima segunda, dia 
4, para falar dos dez anos do parti-
do no poder. A agenda dele em Na-
tal ainda não foi fechada.

OBRAS DE PAPEL
Desde que foi anunciada como cidade-

-sede da Copa de 2014, em maio de 2009, 
Natal incorporou ao glossário uma expres-
são hoje repetida feito mantra por dez en-
tre dez analistas de mercado, críticos po-
líticos e gestores públicos ao tratarem do 
tema: o legado. Fala-se no legado, ressalta-
-se o legado, destacam o legado, preveem 
uma nova cidade após o legado da Copa.

De fato, se houvesse posto mãos à obra 
logo após o anúncio feito pela Fifa, lá se 
vão quase quatro anos, era possível imagi-
nar que, passado o torneio, a capital poti-
guar se transformaria, com novas avenidas, novas ruas e as aguar-
dadas saídas para evitar o sufoco no tráfego. 

Este, aliás, foi um dos principais argumentos usados pelos polí-
ticos, que à época festejaram a conquista como se a seleção canari-
nho já houvesse trazido a taça: a cidade receberia muitos recursos e 
enfi m poderia erguer inúmeras obras, muitas das quais certamente 
não viriam não fosse o torneio mundial. Natal, enfi m, daria um salto 
para o futuro, com o qual fl ertava fazia tempo – somente fl ertava.

Se não pôde botar a mão na massa logo depois de saber que 
haveria por aqui partidas do mundial, era já para naquela ocasião 
terem sido buscadas formas de apressar não somente os projetos 
como a liberação dos recursos. 

Entre tantas idas e vindas e tantos blás-blás-blás, incluindo 
a destruição de uma creche no centro administrativo para ten-
tar impresssionar os homens da Fifa e ao mesmo sinalizar para 
eles que a cidade respirava Copa do Mundo, o que jamais ocorreu, 
pouco se fez nas tão faladas obras de mobilidades. De copa mes-
mo, visível, tem a construção de um estádio que somente agora 
vai ganhando seus contornos. 

As chamadas obras de mobilidade, que se transformaram ao 
longo dos últimos anos em mantra parecido com aquele outro – o 
do legado – não conseguem sair do papel. E quando saírem, não 
estarão prontas totalmente até o início do mundial, segundo ad-
mitem hoje os próprios administradores. 

Se muito, Natal estará transformada num canteiro de obras. 
Como não é difícil considerar que muitas delas terão que ser fei-
tas, dado ao atraso, a toque de caixa a fi m de evitar mostrar ao 
mundo uma cidade que não cuidou no tempo devido de fazer as 
reformas urbanas de que precisava, corre-se o risco de passada a 
festa a cidade ter obtido bem menos do que poderia. 

O pensamento não pode ser outro, tendo em vista que falta 
pouco mais de um ano para a Copa e a cidade não vê as tais obras 
serem feitas. 

 ▶ A grande expectativa do futebol 
potiguar, quem diria, é a estreia de 
Seedorf pelo Alecrim.

 ▶ A morena que deu uma bicotinha 
em Fred, no trânsito, já tem convite para 
posar nua. 

 ▶ O Senac está contratando 
profi ssionais em Natal e Grande Natal, 
nas áreas de atendimento, educação à 
distância, secretariado e pedagogia. E 

para professor nas áreas de ambiente 
e saúde, hospitalidade e lazer, gestão e 
negócios e informática e comunicação. 
Inscrições até dia 8, pela internet.

 ▶ Teve análise para todos os gostos da 
reunião em Brasília.

 ▶ A Procuradoria da República no 
RN abriu inscrições para selecionar 
estagiários de Direito. É para cadastro de 
reserva.

 ▶ O Trote Solidário promovido pelo 
DCE da UnP arrecadou neste ano seis 
toneladas de alimentos nos campi de 
Natal e Mossoró. Estão sendo entregues 
a entidades como o Instituto Juvino 
Barreto, o Lar da Vovozinha e o Lar do 
Ancião Evangélico, em Natal; e a Liga 
contra o Câncer e Lar da Criança pobre, 
em Mossoró.

 ▶ Dizem que as críticas contundentes 

que  o ex-minstro Ciro Gomes 
disparou contra o correligionário 
de Pernambuco Eduardo Campos 
(PSB), afi rmando não ver nele um 
político preparado para comandar 
o Brasil, fazem parte de estratégia 
articulada com Lula para neutralizar 
as pretensões do governador 
pernambucano e assim evitar ameaças 
à candidatura Dilma.

ZUM  ZUM  ZUM

DA DEPUTADA FÁTIMA BEZERRA AO SE POSICIONAR CONTRÁRIA À DECISÃO
DO PT NATALENSE DE EXPULSAR QUEM PARTICIPA DA GESTÃO MUNICIPAL

Antes de ser militante, 
a pessoa é cidadã. Não 
precisa tomar medidas 
tão extremas

TRÁFICO
Considerado crime invisível, por causa da difi culdade de ser 

constatado, o tráfi co de pessoas ganha seu primeiro relatório no 
país. Mas os números são desanimadores: entre 2005 e 2011 foram 
instaurados no Brasil 157 inquéritos por tráfi co internacional de 
pessoas para fi ns de exploração sexual, mas apenas 91 resultaram 
em processos. Nesse período, 381 pessoas foram indiciadas, mas 
158, menos da metade, foram presas. O levantamento foi feito pela 
Secretaria Nacional de Justiça, órgão do Ministério da Justiça. Para 
mudar esses números, o governo federal está preparando um pla-
no de enfrentamento ao tráfi co de pessoas.

VACÂNCIA
Os pessimistas falam em dois 

anos, mas há quem aposte para 
o fi m de junho ou julho a solução 
dos nós que surgiram na eleição 
para desembargador no Tribunal 
de Justiça. Até lá permanece a va-
cância no tribunal e os cochichos.

BOLA
Para quem acha que o velho 

jogo de bola não passa de entre-
tenimento, o Estadão trouxe ma-
téria mostrando que há cada vez 
mais grupos de estudos nas uni-
versidades brasileiras formados 
por pesquisadores e alunos dedi-
cados a analisar o futebol. 

BOLA 2
O censo mais recente do CNPq 

identifi cou nove grupos e 41 li-
nhas de pesquisa em futebol regis-
trados no Brasil. Dez anos antes, 
havia apenas um grupo e uma li-
nha de pesquisa sobre o nobre es-
porte bretão. O grupo de maior 
destaque é o Núcleo Interdisci-
plinar de Estudos sobre Futebol e 
Modalidades Lúdicas, que reúne 
pesquisadores da USP, Unicamp, 
Unesp, UFSCar e PUC-SP.

BOLA 3
Por aqui a nossa UFRN enga-

tinha, mas já criou uma disciplina 
de jornalismo esportivo na grade 
do curso de Comunicação.

MUSEUS

Em carta ao jornal, a leitora 
Maria da Salete Lins de Lima re-
lata périplo para tentar mostrar a 
dois amigos equatorianos os mu-
seus de Natal. Deparou com mau 
atendimento, peças sem manu-
tenção, acervos ruins e servido-
res despreparados. Como a carta 
é longa, não vai publicada, mas a 
quem interessar possa ela esteve 
no Memorial Café Filho, no Museu 
de Arte Sacra, na Igreja do Galo, na 
Pinacoteca, no Memorial Câmara 
Cascudo, na Capitania das Artes 
e no velho casarão do folclorista, 
na Junqueira Aires, onde funcio-
na o Instituto Ludovicus, o único, 
segundo ela, a merecer elogios. Ela 
diz que a cidade não pode viver só 
de sol e mar e que, com a Copa ba-
tendo às portas, a turistada tam-
bém vai querer um pouco de cul-
tura e de memória artística.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Briga na ciência
Pobre Rio Grande do Norte que ao mesmo tempo em que vê a 

chance de despontar como centro de ponta em estudos de alto ní-
vel na área da neurociência, observa seus cientistas mais notórios – 
e notáveis - se digladiarem nas folhas com argumentos que remetem 
ao mais baixo nível. 

Independente de quem possa estar com a razão, é ruim para o es-
tado quando duas referências científi cas deixam de se entender. Pior 
é não encontrar no plano local quem arrisque meter a colher e dizer 
basta, em nome do interesse maior, que é, ou deveria ser, o avanço da 
ciência brasileira.

O fato é que o tempo se arrasta e projetos tidos como grandiosos, 
como a Cidade do Cérebro, em Macaíba, anunciada há cerca de dez 
anos, não conseguem ser concluídos. 

Parece ainda mais difícil agora, menos pela lentidão com que são 
liberados os recursos, em contrapartida à rapidez com que são feitos 
recálculos, mas à falta de um condutor capaz de mobilizar a seu favor 
e em defesa da grandiosidade do projeto os grandes nomes da ciência.

Em se tratando de Brasil, pelo que se depreende do noticiário, o 
racha entre as maiores cabeças científi cas parece estabelecido. E a 
não ser que os fatos contradigam o que se reproduz nos jornais, o 
neurocientista Miguel Nicolelis e a UFRN, que tocam juntos a Cidade 
do Cérebro, terão difi culdade para compor os quadros do projeto er-
guido em Macaíba.

Por considerar a ciência fundamental para que se projetem os 
avanços, em todas as áreas do conhecimento, este NOVO JORNAL 
passou a dedicar uma página semanal ao tema. É uma forma de levar 
ao leitor o que a academia está produzindo, aproximando-a do cida-
dão dito comum - e de traduzir para a vida cotidiana o que represen-
ta o árduo, silencioso e sobretudo desconhecido trabalho desempe-
nhado dentro dos laboratórios.

O Instituto Internacional de Neurociências de Natal, capitanea-
do pelo paulista Miguel Nicolelis, que já desenvolve trabalho de intro-
dução à ciência em turmas de adolescentes no colégio que mantém 
na capital, e o Instituto do Cérebro, da UFRN, formado por cientis-
tas dissidentes do IINN, tendo à frente o brasiliense Sidarta Ribeiro, já 
com um bom leque de trabalhos apresentados, podem prestar gran-
de serviço não somente ao país, mas especifi camente ao Rio Grande 
do Norte, onde estão baseados.

Se a dissidência, vista por um lado, gera a possibilidade de se am-
pliarem as pesquisas, na busca natural por projeção, o acirramen-
to de ânimos age ao contrário, difi culta e apequena a todos. Resta 
aguardar que não respingue para a ciência brasileira a animosidade 
tratada, ainda que de forma polida, nas cartas e manifestos que se 
multiplicam país afora. 

Editorial

Interino: Carlos Magno Araújo com Redação

A alegria no sertão arcaico
O que eu vi na televisão, li nos jornais e nas revistas, ouvi nos rá-

dios e tudo que é canal de informação não chega perto do que eu sen-
ti em três dias de viagem da Expedição Retratos da Seca. Já fi z muitas 
matérias sobre o assunto, fui a locais percorridos pela Expedição mas 
dessa vez, tudo me pareceu mais chocante. 

Sexta-feira, sábado e domingo para mim, não foi de diversão mas 
de prazer reafi rmado pela profi ssão que escolhi. Vivi uma experiên-
cia proporcionada pela Federação da Agricultura do RN, que levou 
jornalistas para ver e sentir a realidade de produtores agropecuaris-
tas das regiões Central, Oeste e Seridó desse estado. Vi, ouvi, senti as 
difi culdades dessas pessoas que são consideradas grandes e médios 
proprietários. Mas no meio e em órbita delas vivem os pequenos, tão 
grandes de espírito que não dá pra defi nir com palavras. 

Recebi uma lição: a seca castiga todo mundo. Seja grande ou peque-
no. Cada um na proporção de seu tamanho. Mas não quero fazer nenhu-
ma constatação sociológica, apenas relatar um pouco o que me tocou. O 
sol no sertão semiárido é diferente. Ele queima mais, ele brilha mais. Às 
10h da manhã está a pino, tipo meio-dia por esses ares de Natal.

Lajes, Angicos, Santana do Matos, Apodi, Pau dos Ferros, Caicó. A 
vida nesses lugares é diferente por causa da seca. Poucos saem à rua. 
No conforto de um microônibus com ar-condicionado não dá pra sen-
tir isso. Em cada um desses lugares, eu e os demais repórteres tínha-
mos que descer, entrevistar, fotografar. Aí, sim, o calor incomodava. 

Cada pessoa entrevistada, cada história contada me serviu como 
exemplo de sabedoria. Mais que lamentações por causa da seca, eu 
ouvi esperança. Mais ali que em qualquer outro lugar. É por isso que 
não quero falar sobre a inefi ciência de ações governamentais que só 
lembram da seca quando ela já está prestes a ir embora. 

Eu sempre me surpreendo com a energia emanada das pessoas 
que eu considero simples. Receber desconhecidos que invadem sua 
intimidade, suas casas, seu resguardo com um sorriso largo é para 
poucos que no interior são muitos. Desconfi am em um minuto e se 
abrem infi nitamente depois. 

É uma nobreza de espírito fácil de se encontrar no sertão arcaico 
e desconhecido para mim. Seu Sales de Zé Félix, um senhor de rosto 
marcado e voz mansa que na fazenda Alegre, nas brenhas de Pau dos 
Ferros, usa a natureza para fazer previsão do tempo. O casal Francis-
co Barbosa de Lima/Maria de Lourdes Torres, que abriu as portas da 
casa e  sorrisos para um  bando de forasteiros, em Apodi. A simpa-
tia de Amariles  Borges de Albuquerque que nos serviu bolacha frita 
e queijo de manteiga. A  alegria de Francisco Paulo Freire em contar 
suas histórias e achar que estava incomodando. Não foi a estiagem 
que deixou a a paisagem cinza dos galhos e da terra seca que mais 
me marcou. Foi a enxurrada de alegria, de simpatia, de boas-vindas 
que eu e meus companheiros recebemos de presente dessas e de ou-
tras pessoas com as quais cruzamos nessa expedição. Quiçá um dia 
eu volte para lhes agradecer, mais uma vez, tê-las conhecido.

SILVIO ANDRADE

Jornalista ▶ s_landra@hotmail.com

Artigo
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Pelo ar e pelo mar 
Pacote de intervenções do governo federal em obras e con-

cessões de transportes coloca Geraldo Alckmin em choque com 
o Planalto. Recém-lançado por Dilma Rousseff , o programa de ex-
pansão de aeroportos contempla 19 terminais do Estado, muitos 
deles em confl ito com PPPs previstas pelo tucano. Outro ponto 
que afl ige o Bandeirantes é a medida provisória que delega à An-
taq arrendamentos de áreas no porto de São Sebastião, onde Alck-
min acaba de injetar R$ 165 milhões. 

QUEM RI...
Em meio à pressão de Carlos 
Lupi para desalojá-lo do minis-
tério, Brizola Neto (Trabalho) 
reage e diz que o PDT não é um 
“partido de aluguel’’ que nego-
cia apoio a Dilma em troca de 
cargos. “O partido não está em 
leilão nem à venda.” 

... POR ÚLTIMO? 
Lupi, que deixou a pasta sob 
acusações em 2011, negocia 
com PSB e PSDB. “Ele pode até 
querer ir, mas não leva o partido. 
Estaremos no palanque de Dil-
ma em 2014”, desafi a o ministro. 

SUJOU 1
A Rede, de Marina Silva, expe-
rimenta sua primeira cisão. Ala 
liderada por Alfredo Sirkis (PV-
-RJ) insiste em que o estatu-
to da legenda exija fi cha limpa 
dos fi liados. A regra havia sido 
retirada a pedido de militantes 
em direitos humanos. 

SUJOU 2 
“Ao colocar tanta ênfase na 
questão ética no seu discurso 
inicial e, ao mesmo tempo, não 
adotar a Ficha Limpa, a Rede se 
expõe a um desgaste político 
desnecessário, do qual é preciso 
sair rapidamente”, diz Sirkis, em 
texto enviado aos sonháticos. 

ME LIGA
Sem pedir para que Eduardo 
Campos desista de ser candida-
to a presidente, Jaques Wagner 
(PT-BA) se colocou “à disposição” 
do colega para conversar, duran-
te jantar que varou a madrugada 
de ontem em Recife (PE). 

CENA
Defensor do apoio a Dilma 
Rousseff  em 2014, Cid Go-
mes (CE) disse ontem à presi-
dente que não se impressione 
com gestos do PSB pró-Eduar-
do Campos no Congresso. Para 
ele, os líderes Beto Albuquerque 
(RS) e Rodrigo Rollemberg (DF) 
querem ver o “circo pegar fogo’’. 

MESTRE
Lula pediu a Vagner Freitas que 

a CUT engrosse suas caravanas. 
O sindicalista participa da etapa 
inaugural amanhã, em Fortaleza. 

ABRIGO 1
Barjas Negri, ex-prefeito de Pi-
racicaba (SP) e auxiliar de José 
Serra no Ministério da Saú-
de, assumirá a FDE (Funda-
ção para o Desenvolvimento 
da Educação), braço operacio-
nal da Secretaria de Educação 
do Estado. 

ABRIGO 2
João Paulo Papa (PMDB), que 
deixou a Prefeitura de San-
tos, será diretor de tecnolo-
gia da Sabesp. Miguel Haddad 
(PSDB), ex-prefeito de Jun-
diaí, deve virar coordenador 
estadual da Conferência das 
Cidades. 

WALLY
O PSDB-MG se esforçou para 
esconder Eduardo Azeredo, 
pivô do mensalão mineiro, du-
rante ato de apoio a Aécio Ne-
ves protagonizado por FHC 
anteontem. Discretamente 
instalado na plateia, o ex-go-
vernador não foi citado pela 
organização. 

RESTA UM
A CNB concedeu prazo de um 
mês para que o deputado Vi-
cente Cândido e o ex-prefei-
to de Osasco Emídio de Sou-
za cheguem a um acordo para 
candidatura única da corren-
te à direção do PT paulista. 
João Paulo Cunha é ativo cabo 
eleitoral de Cândido. José Dir-
ceu tem manifestado apoio a 
Emídio. 

VISITA À FOLHA
Kátia Abreu, presidente da 
Confederação da Agricultura e 
Pecuária do Brasil e senadora 
pelo PSD de Tocantins, visitou 
ontem a Folha, onde foi recebi-
da em almoço. Estava acompa-
nhada de Getúlio Nunes, supe-
rintendente de Comunicação 
e Marketing da CNA, e Chris-
tiane Samarco, assessora de 
imprensa.

O conceito de juventude de Renan
me parece equivocado. Bem que ele 

poderia rejuvenescer, pois toda a idade 
tem seu prazer e seu medo”.

DO SENADOR RANDOLFE RODRIGUES (PSOL-AP), sobre o 
presidente da Casa ter afi rmado que participaria dos protestos 

contra ele “se fosse mais jovem”.

TIROTEIO

CONTRAPONTO
VOVÔ SABE TUDO 

Durante debate do Congresso do PSDB-SP, sábado, Aloysio 
Nunes respondia a perguntas dos militantes tucanos, quando in-
terrompeu sua fala para avisar que precisaria se ausentar, pois ti-
nha compromisso agendado: 

–É uma reunião importantíssima com três pessoas, entre elas 
o Fernando. 

O vereador paulistano Floriano Pesaro interveio, imaginando 
se tratar do ex-presidente da República: 

–Mas o Fernando Henrique pode esperar! 
–Olha, é mais importante que ele. É o Fernando, meu neto –, 

justifi cou o líder tucano no Senado. 

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

FUNDAÇÃO JOSÉAUGUSTO-FJA
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO - CPL/FJA

dia 08/03/2013, às 09h00min PRESTAÇÃO DOS SERVIÇOS DE
HOSPEDAGEM

AVISO DE LICITAÇÃO

A Comissão Permanente de Licitação - CPL/FJA comunica aos interessados que irá realizar
Licitação, na modalidade Pregão Eletrônico, no sistema LICITAÇÕES-E (Banco do Brasil),
no , para

, PREGÃO 006/2013, LICITAÇÃONº 470842. Informamos que o Edital e
suas especificações encontram-se à disposição no endereço eletrônico: www.licitacoes-
e.com.br, a partir de 27/02/2013. Informações através do telefone: (84) 3232-5342 /E-mail
cplfja@rn.gov.br.

Natal/RN, 26 de Fevereiro de 2013.
PREGOEIRO DA FJAGUSTAVO COSTADE MIRANDA -

PREFEITURAMUNICIPALDE PENDÊNCIAS/RN

Objeto: gêneros alimentícios

às 09:00 (nove) horas do
dia 12.03.2013

Wellington Batista dos Santos

AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIALN° 016/2013

Fornecimento parcelado de destinados a atender as necessidades
das diversas Secretarias da PrefeituraMunicipal de Pendências/RN, durante o exercício de 2013.
O Pregoeiro domunicípio de Pendências no uso de suas atribuições torna público que se encontra
aberta a licitação acima mencionada, Cuja sessão pública será realizada na sede da Prefeitura
Municipal sitoAv. FranciscoRodrigues, 205 -Centro - Pendências/RN,

. O Edital na integra encontra-se a disposição dos interessados na sede do
executivo municipal de segunda a sexta das 08h00 às 14:00 hrs. INFORMAÇÕES GERAIS:
0(84) 3522-3801.

Pendências/RN, 26 de fevereiro de 2013.
- Pregoeiro.

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM DO RIO GRANDE DO NORTE - DER

*EDITALDE CONVOCAÇÃO

O Diretor Geral do Departamento de Estradas de Rodagem do Rio Grande do Norte - DER, gestor do Sistema de Transporte Coletivo
Rodoviário Intermunicipal de Passageiros do Rio Grande do Norte e administrador do benefício da meia passagem estudantil,
considerando a determinação estabelecida no art. 3º do Decreto nº 16.577, de 14 de dezembro de 2002, as Entidades
Representativas da Classe dos Estudantes no Estado RioGrande doNorte, para no

comparecer perante a Sede deste órgão, situado nesta capital aAv. Senador Salgado
Filho, nº 1808, Bairro de Lagoa Nova, para se no processo de cadastramento para emissão das

O Cadastro das Entidades Estudantis para fins de utilização do benefício da meia passagem estudantil no Sistema de Transporte
Coletivo Rodoviário Intermunicipal de Passageiros de Estado do Rio Grande do Norte será válido pelo prazo de 01 (um) ano, a contar da
data da publicaçãodoEdital deHomologaçãodoResultadodahabilitação noDiárioOficial do Estado.

Para formalização da habilitação estabelecida neste Edital, as Entidades interessadas deverão apresentar no Protocolo Geral do
Departamento de Estradas de Rodagem do Rio Grande do Norte, no endereço, dias e horários anteriormente identificados, o pedido de
cadastramento acompanhadodos seguintesdocumentos:
Cópia autenticada daATAde Fundação da Entidade Estudantil e todas as suas respectivas alterações, sendo requisito primordial que no

objetivo social da entidade esteja expressa a representaçãode classe estudantil no âmbito Estadual;
Cópia autenticada daAta daúltima eleição que conduziu àdireção o atual corpo de representantes, registrada emCartório;
NúmerodoCadastro Nacional daPessoa Jurídica -CNPJ/MF, da Entidade Estudantil;
CertidõesNegativas deDébitos para comas Fazendas Federal, Estadual eMunicipal do endereço da Entidade Estudantil;
Cópia autenticada e comprovante do atual endereço da sede da Entidade Estudantil;
Declaração original dematrícula escolar e/ou universitária dos atuaisDiretores do anode 2013;
Certidão Negativa da Justiça Federal de 1ª Instância. Seção Judiciária do Estado do Rio Grande do Norte, dos atuais Presidente e

Tesoureiro, 2013, podendo, para tanto, ser emitida online;
CertidãoNegativadeExecuções Penais da Justiça doEstado do RioGrande doNorte, dos atuais Presidente eTesoureiro, em2013;
Cópias autenticadasdoDocumento de Identidade -RG, edoCadastro de Pessoa Física/MF,de todo o corpodeDireção da Entidade.
- Para instruir o pedido de cadastramento, as Entidades Estudantis deverão apresentar cópias autenticadas dos documentos acima

relacionados, quandonão for possível disponibilizar de seusoriginais,
-Anão apresentação dos documentos identificados nas alíneas a, b, c, d, e, f, g, h, e i, do item2 dopresente Edital, caracteriza-se como “

falha na habilitação” da Entidade, e pode resultar no indeferimento do pedido de cadastro e arquivamento do Processo Administrativo,
caso nãovenhaa ser sanada pelaEntidade Interessadanoprazomáximo de 05(cinco) dias, a contar dadata que tomar ciência nos autos
- Caso não seja(m) corrigida(s) a(s) falha(s) pela Entidade Interessada no prazo referida no subitem anterior, todos os documentos

carreados à instrução do Processo Administrativo instaurado para cadastramento serão devolvidos ao(s) seu(s) Representante(s), com
aplicação damedida estabelecida no subitem2.2 deste Instrumento.

Ao DER fica reservado o direito de comprovar junto aos Órgãos Públicos Federais, Estaduais e Municipais, em qualquer fase da
habilitação ou vigência do cadastro, a veracidadedas informações contidas nos documentosapresentados pelasEntidades Interessadas.
- Constatada a existência de alguma irregularidade nos documentos apresentados, cabe ao DER adotar medidas administrativas e

judiciais necessárias a apuração dos fatos.
O Processo de habilitação para cadastro de Entidade Estudantil é concluído coma publicação noDiário Oficial do Estado do Edital de

Homologação do resultado, momento em que serão consideradas regularmente cadastradas e aptas as Entidades para iniciarem a emissão
das carteiras estudantis de 2013para fins demeia passagemestudantil.

O desatendimento ou inobservância deste Edital implicará na inabilitação e/ou no descredenciamento da Entidade Estudantil,
independentemente do estágio emque se encontrar oProcessoAdministrativo.

O formato do documento de identidade estudantil e as informações que poderão e/ou deverão estar inseridas nas carteiras estudantis,
bem como, a forma de exercício do direito a meia passagem estudantil no Sistema de Transporte Coletivo Rodoviário Intermunicipal de
Passageiros do Estado do Rio Grande do Norte serão disciplinadas em norma específica, com propósito de evitar fraudes e desvios na
utilizaçãodesse benefício.

Natal, 26 de fevereiro de 2013

Diretor Geral do DER/RN

Chefe da Divisão de Transportes Diversos do DER/RN

convoca
períodode 28de fevereiro a 20 demarço do corrente

ano, 15 (quinze) dias úteis, no horário de 8h às 17h,
habilitarem carteiras estudantis, Ano
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A SECRETARIA MUNICIPAL de Edu-
cação descobriu 55 funcionários 
fantasmas na relação de traba-
lhadores terceirizados ligados à 
pasta. O custo mensal dos fantas-
mas para o município é de R$ 180 
mil. A prefeitura pagou três me-
ses de salários atrasados para os 
2.745 terceirizados (já sem os 55 
que não foram localizados) e es-
pera honrar até 15 de março o 13º 
salário de cada trabalhador. 

A titular da pasta, Justina Iva, 
foi convocada pela Câmara Mu-
nicipal para explicar, na próxima 
segunda-feira, a situação dos ter-
ceirizados da educação. O reque-
rimento aprovado por unanimi-
dade foi proposto pela vereado-
ra Amanda Gurgel (PSTU). Uma 
das reivindicações dela é que não 
haja demissões. É a primeira vez 
que um auxiliar da prefeitura de 
Natal é convocado para dar expli-
cações na gestão atual. Justina Iva 
explica que à exceção da ilegali-
dade detectada com os 55 fantas-
mas e a difi culdade de honrar os 
pagamentos atrasados desde ou-
tubro, não há problemas com os 
terceirizados. 

Porém, a secretária deixou 
claro que haverá demissões. Se-
gundo ela, parte dos terceirizados 
atuam em outras funções para os 
quais foram contratados. É o caso, 
por exemplo, de 355 trabalhado-
res que foram contratados como 
agentes de limpeza, mas exerciam 
a função de auxiliares de sala de 
aula. O contrato deles acaba hoje 
e não será renovado.  “Espero que 

ela entenda (Amanda Gurgel) que 
eu não posso manter uma situa-
ção dessa absurdamente ilegal só 
porque alguém quer que aconte-
ça. Nem perpetuar o erro de ges-
tões anteriores. Como um vere-
ador pede que essa situação seja 
mantida? A prefeitura não vai 
manter essa ilegalidade de desvio 
de função”, disse.

A secretária afi rmou que vai 
propor à Câmara Municipal a 

criação, na rede pública, do cargo 
de auxiliar de sala de aula para se-
rem preenchidas. Até lá, 380 estu-
dantes universitários serão con-
tratados temporariamente com 
jornada de seis horas. “Há uma 
necessidade hoje dos auxiliares 
de sala que vão atuar como moni-
tores e poderão vivenciar na prá-
tica uma sala de aula”, explicou.  

Em relação aos fantasmas, 
Justina Iva contou que a prefei-

FANTASMAS  
TIRADOS DE LETRA
/ FOLHA /  SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO DESCOBRE 55 FUNCIONÁRIOS ‘FANTASMAS’ 
NA RELAÇÃO DE TERCEIRIZADOS LIGADOS À PASTA. CUSTO MENSAL É DE R$ 180 MIL

RAFAEL DUARTE
DO NOVO JORNAL

tura não identifi cou inicialmente 
224 funcionários e repassou a lis-
tagem às empresas, que compro-
varam a existência de 169 traba-
lhadores. “A prefeitura vinha su-
postamente pagando esses 55 
servidores. Supostamente porque 
a prefeitura não pagava essas em-
presas há algum tempo.  Mas se-
guramente esses nomes estavam 
na folha”, afi rmou. 

DIREITOS
A maior preocupação da vere-

adora Amanda Gurgel, autora do 
requerimento para ouvir Justina 
Iva, é com a demissão dos tercei-
rizados. Segundo ela, há funcio-
nários com mais de 15 anos tra-
balhando na mesma condição de 
terceirizados. Ela disse que nem 
todos os funcionários receberam 
os salários e há o temor de demis-
são entre os trabalhadores. A vere-
adora do PSTU quer que o muni-
cípio transforme todos os tercei-
rizados em servidores efetivos. O 
problema é que efetivação de ser-
vidor só acontece através de con-
curso público. Amanda não sabe 
como isso seria feito, mas critica 
a terceirização do serviço público. 
“Nós não concordamos com a ter-
ceirização e achamos que a pre-
feitura deve efetivar esses funcio-
nários. A maioria dos trabalhado-
res são mulheres, sem escolarida-
de que trabalham há vários anos 
nessas condições. Não sei como 
seria essa efetivação, mas a pre-
feitura precisa encontrar uma so-
lução. Vamos exigir que não haja 
nenhuma demissão”, afi rmou.

A vereadora disse ainda que 
essa situação envolvendo os tra-
balhadores terceirizados não é de 
agora. De acordo com ela, sempre 
que ocorre mudança de governo 
os terceirizados fi cam ao Deus 
dará. “É sempre assim, desde que 
eu entrei para dar aula na educa-
ção. Sai governo e os terceiriza-
dos fi cam sem receber. As empre-
sas não pagam sequer os direitos 
garantidos por lei. É uma situação 
absurda”, comentou.

A PREFEITURA VINHA SUPOSTAMENTE PAGANDO ESSES 55 SERVIDORES. 
SUPOSTAMENTE PORQUE A PREFEITURA NÃO PAGAVA ESSAS EMPRESAS HÁ 
ALGUM TEMPO. MAS SEGURAMENTE ESSES NOMES ESTAVAM NA FOLHA”

Justina Iva, secretária de Educação

FÁBIO CORTEZ / NJ



▶ OPINIÃO ◀6    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, QUARTA-FEIRA, 27 DE FEVEREIRO DE 2013

Conecte-se

Petistas
Já escrevi “ene” vezes sobre a 
burrice do PT. Agora lá vem os seus 
dirigentes querendo expulsar petistas 
quase históricos, gente de primeira 
qualidade como Virgínia Ferreira, 
Cipriano Maia e outros pelo “crime” 
de estarem trabalhando pela nossa 
cidade. Ora bolas, Carlos Eduardo 
não é da base do Governo Federal? 
Será que a presidente Dilma vai 
dispensar o seu apoio na futura 
eleição para presidente? Que moral 
tem Fernando Lucena para pedir 
a cabeça dos seus companheiros 
que estão a serviço da Prefeitura? 
Ainda bem que a deputada Fátima 
Bezerra não está embarcando nessa 
canoa furada. Espero que o deputado 
Mineiro não me decepcione e 
também discorde dessa ação 
mesquinha do seu partido. O médico 
Cipriano Maia foi muito bonzinho 
quando disse: “É uma decisão pouco 
inteligente...” Eu diria que é uma 
decisão burra, uma asneira sem 
fundamento.

Geraldo Batista
Por e-mail

De Recife
A seca já chegou em nossa capital. 
Quem conheço, seja morador de 

qualquer bairro ou cidade do Grande 
Recife, diz que está sofrendo com 
vários dias sem abastecimento 
d’água. E as reservas das nossas 
adutoras estão secando. Deus 
queira que cheguem logo as chuvas 
de março para aliviar a situação. 
Enquanto isso, sugiro uma estratégia 
que sempre emprego quando fi cam 
acumuladas roupas e baixelas sujas. 
Jogo tudo dentro do porta-mala do 
carro, levo pró motel com a amada 
e lavo tudo com água quente do 
chuveiro e de quebra ainda tem os 
momentos de amor. O perigo é o 
gerente descobrir. 

Cláudio de Melo Silva, Olinda-PE
Por e-mail

Drogas
Bela matéria sobre o tratamento de 

dependentes químicos e a internação 
compulsória feita por Jalmir Oliveira 
no @NovoJornalRN. Vamos debater.

Ruy Rocha, @ruycomunica
Por e-mail

Fialho
@cfi alho, o seu artigo no 
@NovoJornalRN é o retrato 
“cagado e cuspido” da velha 
classe média.

Fernando Mineiro, @mineiropt13
Pelo Twitter

Seca
Meu Deus...que tristeza. Tem 
misericórdia.

Anaritima Melo
Pelo Facebook

Seca 2
Muito boa a reportagem mostrando 
a perversidade da seca no interior. 
Costumo dizer a meus fi lhos que não 
desperdicem água porque no interior 
ela vale outro, além de preservar 
vidas. Esse é um drama que nenhum 
governo consegue resolver, mas 
deveria.

Arlete Gonçalves
Por e-mail

Futebol
Quem acompanha o noticiário de 
futebol no Rio Grande do Norte pensa 
que o mundo vai parar porque o 
América não vai ter estádio para jogar. 
Vamos virar o disco, moçada.

Oswaldo Borges
Por e-mail

Telefones 
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

A cartada fi nal
De bons intencionados, o cemitério está cheio – diz o provérbio 

popular.
Mas, sempre vale a pena ter esperança.
Foram estes dois pensamentos que me vieram à mente na ma-

nhã desta terça-feira, dia 26/2, quando li a nota emitida pelo minis-
tro Garibaldi Filho (PMDB), deputado Henrique Alves (PMDB), sena-
dor José Agripino (DEM), deputado João Maia (PR) e deputado Ricar-
do Mota (PMN).

Essas cinco lideranças, pela primeira vez (que eu me lembre) na 
história política do RN, decidiram arquivar (claro, por enquanto) seus 
projetos pessoais em nome dos interesses maiores do Estado.

Isto é: Adiaram a discussão em torno da próxima eleição e opta-
ram por juntar suas forças políticas em defesa de soluções estruturan-
tes e administrativas de que está carecendo o Rio Grande do Norte.

– Em nenhum momento de nossa história recente – disseram – tan-
tos potiguares ocuparam funções cuja importância pudesse determinar 
mudanças estruturantes no processo de desenvolvimento do RN.

E completaram (em outras palavras, claro):
– Vamos aproveitar este momento.
Garibaldi (ministro), Henrique (presidente da Câmara e o 2º  na 

linha de sucessão da Presidência da República), Agripino (presidente 
nacional do DEM), João Maia (presidente estadual do PR) e Ricardo 
Mota (presidente estadual do PMN) convocaram os demais partidos 
a vestirem a mesma camisa do RN junto ao governo federal.

Infelizmente, não será fácil conquistar essa adesão. Mas, também 
não é impossível. Nunca, como agora, o RN precisa tanto de que os in-
teresses pessoais de gregos e troianos, sejam relegados. Se as demais 
lideranças ouvirem o clamor de quem tá doente e não é atendido; de 
quem está inseguro e não tem como se proteger; de quem tá desem-
pregado e sem esperança, aí não terão nem o que discutir. “União já!” 
em favor de desenvolvimento.

O problema  é que o egoísmo parece ser algo inerente à ativida-
de política. Quase sempre, quem tá no governo, quer esmagar a opo-
sição;  quem tá na oposição, quer que o governo fracasse, sem ligar 
para a verdade maior de que é o povo, especialmente o mais pobre (a 
maioria) quem acaba tendo que pagar a conta.

Ainda é muito cedo para dizer se essa saudável proposta de união 
política (não é uma união eleitoral) conseguirá avançar e se concreti-
zar. Agora, para o RN, uma coisa é certa: Ela é a cartada fi nal.

Plural
PAULO TARCÍSIO CAVALCANTI

Jornalista ▶ tarcisiocavalcanti@bol.com.br
Paulo Tarcísio escreve nesta 
coluna às quartas-feiras

MANOEL ONOFRE 
É O CANDIDATO A 
DESEMBARGADOR

NATAL, terça-feira 27 de fevereiro de 2.013 
– Divididos quanto aos candidatos à sucessão 
do professor Manoel Onofre Neto, que pilota seu 
segundo e último mandato como procurador geral 
de Justiça, os integrantes do ministério público 
estadual parecem convergir para uma só indicação 
visando à sucessão do jurista Caio Alencar como 
Desembargador. 

Convocados às urnas visando escolher 
entre dois promotores o seu próximo chefe, os 
integrantes do “parquet” ainda não conhecem 
a tendência desta escolha. Como dizem alguns 
expoentes da área, não dispõem de pesquisa 
interna que meça a força eleitoral de um ou de 
outro. Acham que a vitória se anteciparia se Onofre 
Neto anunciasse quem seria o seu candidato. 

O silêncio que o Procurador Geral mantém a 
respeito ganhou novas interpretações na semana 
passada, quando a Associação do Ministério 
Público potiguar protocolou no Conselho Nacional 
de Justiça, em Brasília, ação objetivando reverter 
o processo de preenchimento da cadeira na corte 
potiguar. Baseando-se em decisões que o conselho 
adotou recentemente em relação ao quinto 
constitucional em dois estados, a entidade espera 
que o ministério público indique o sucessor de 
Caio, oriundo do “parquet”, em detrimento de um 
processo que vinha destinando o posto a advogado. 

Se a empreitada der certo, o consenso no 
ministério público é Manoel Onofre Neto para 
desembargador.

ROBERTO GUEDES
Jornalista  ▶ robertoguedes@digi.com.brJornal de Roberto Guedes 

escreve nesta coluna 
às quartas-feiras

Surpresa!
Um dos principais integrantes 

da comitiva levada a Caicó 
na última sexta-feira, 22, pela 
governadora Rosalba Ciarlini, 
para dar demonstração de 
força política à cerimônia de 
entrega de ônibus escolares a 
prefeituras do Seridó, o deputado 
federal João Maia, presidente 
regional do PR, amargou uma 
tristeza e a cobrança imediata de 
correligionários conterrâneos: a 
prefeitura de Jardim de Piranhas, 
sua terra natal, não teve direito a 
receber um veículo na hora.

Governador (01)
Uma homenagem que amigos, 

aliados e liderados do deputado 
federal Henrique Eduardo Alves 
(PMDB) pretendem prestar ao 
parlamentar no próximo dia 8 de 
março, no Centro de Convenções 
da Via Costeira, em Ponta Negra, 
foi muito mencionada em 
conversas de políticos seridoenses, 
durante este carnaval, como “start” 
para o lançamento objetivo de sua 
candidatura ao governo do Estado 
em 2.014.

Governador (02)
Segundo a revista “Istoé” 

desta semana, o engenheiro, 
senador e ex-ministro Alfredo 
Nascimento, presidente nacional 
do PR, estuda transferir seu 
domicílio eleitoral do Amazonas 

para o Rio Grande do Norte, sua 
terra natal, pensando em disputar 
a sucessão da governadora 
Rosalba Ciarlini. 

Parabéns
Os fi lhos de dona Ione e do 

professor Dalton Melo de Andrade 
que moram longe de Natal, 
Daltinho e Ricardo, estão chegando 
para comemorar o octogésimo 
aniversário dela com os irmãos 
aqui residentes, Júlio e Teresa. 

Contag
Os dirigentes da Federação 

dos Trabalhadores na Agricultura 
(Fetarn) se preparam para 
participar no próximo dia 8, 
em Brasília, da eleição da 
Confederação (Contag) do 
segmento. 

Aniversário
É na reunião semanal da 

próxima segunda-feira, 4, a partir 
das 19h30m, que a Sociedade 
Espírita de Cultura e Assistência, 
mantenedora do Albergue Noturno 
de Natal, na avenida Cordeiro de 
Faria, Petrópolis, comemorará seu 
64° aniversário, o qual transcorrerá 
dois dias depois.

Fósforo queimado
Não houve impacto no convite 

do vereador Júlio Protásio (PSB) 
pelo prefeito Carlos Eduardo Alves 
para liderar a bancada situacionista 

na câmara natalense.  

Frasista
Candidato ao título de maior 

frasista brasileiro no Facebook, 
requerido ao Guinness Book, o 
economista potiguar Eduardo Lago 
lançou em 2.012 um livro com mil 
criações, “O mundo é também de 
frases”.

Adiar pagamento
Deve sair ainda esta semana 

a decisão de mérito do Superior 
Tribunal de Justiça sobre o recurso 
com o qual o governo do Estado 
tentou adiar o cumprimento da 
obrigação de repassar quarenta 
milhões de reais à prefeitura de 
Natal, que lhe foi imposta na semana 
passada pelo desembargador João 
Batista Rebouças. 

Recuperação
O desportista Joilson Santana, 

primeiro gerente de futebol do ABC, 
venceu nova batalha pela saúde 
e foi transferido esta semana da 
unidade de terapia intensiva (UTI) 
para um apartamento da Casa de 
Saúde São Lucas. 

Blog
A Deus querer, o “Blog de 

Roberto Guedes” estará no ar 
ainda este mês. 

Empreendedoras
A mossoroense Cristiane 

Oliveira Lima Rodrigues, 
empreendedora individual que 
transformou a venda de salada 
de frutas em bom negócio, com o 
sucesso da “Salada da Galega”, e a 
caicoense Maria das Neves Batista 
Santos, sócia majoritária de um 
escritório de consultoria contábil, 
são as vencedoras da edição 2.012 
do “Prêmio Sebrae Mulher de 
Negócios” no Rio Grande do Norte.

Radiologia
O Conselho Regional de 

Técnicos em Radiologia elegerá 
sua diretoria a 22 de março 
próximo.  

Tapetão
O juiz Verlano Medeiros, do 

Tribunal Regional Eleitoral, deverá 
se reunir nesta quarta-feira, 27, 
hoje, com a prefeita de Mossoró, 
advogada Cláudia Regina Azevedo, 
e com o vice-prefeito Wellington 
Rebouças Filho, assim como com 
as testemunhas arroladas pelos 
dois, para falarem sobre a acusação 
de compra de votos e abuso do 
poder econômico e político com 
que a promotora Ana Ximenes tenta 
cassar os mandatos dos dois.

Estádio
Enquanto o presidente 

Alexsandro Melo, o “Padang”, 
tenta negociar o uso do “Ninho 
do Periquito”, em São Gonçalo 
do Amarante, é com muito 

entusiasmo que dirigentes do 
América Futebol Clube, de Natal, 
falam sobre o time adotar como 
seu o estádio que está sendo 
erguido em Ceará Mirim pelo 
empresário Marconi Barreto.

Cheques
Por falar no compositor e 

empresário musical Alex Padang, 
presidente do América Futebol 
Clube, ele afi xou uma pulga atrás 
da orelha de outros integrantes 
da cúpula da entidade ao mandar 
cancelar todos os cheques pré-
datados ainda não compensados 
com os quais pagou a compra de 
um camarote no estádio alvi-rubro.

Santo
Este dia é dedicado a Santo São 

Gabriel de Nossa Senhora das Dores.

Conselheiro
A família Torquato está certa 

de que o doublé de empresário e 
servidor público Sílvio sucederá ao 
médico Alcimar como conselheiro 
do Tribunal de Contas do Estado.

Orações 
Desde o carnaval, familiares, 

amigos e admiradores do 
oftalmologista João Maria Monte 
compartilham corrente de orações 
pelo restabelecimento de sua 
saúde ao sabê-lo internado na 
unidade de terapia intensiva (UTI) 
do Hospital do Coração.
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O PROCESSO DISCIPLINAR anuncia-
do pelo vereador Fernando Lu-
cena contra o secretário munici-
pal de Saúde, Cipriano Maia, não 
foi aberto ontem. Apesar disso, o 
médico que se tornou símbolo de 
resistência contra a proibição do 
PT, que vetou a participação de 
fi liados na gestão de Carlos Edu-
ardo, não está livre do processo. 
Maia deverá responder ação con-
junta, na qual estarão represen-
tados todos os que descumpri-
ram a resolução do partido.

Na reunião da executiva mu-
nicipal do PT de ontem, foi ex-
plicado ao NOVO JORNAL - em 
tom de reserva - que não há na 
gestão municipal apenas Cipria-
no e, mais recentemente como 
se soube, o secretário adjun-
to da Funcarte, Lenilton Teixei-
ra. “Tem muito mais. A maioria 
está na Funcarte e na Admini-
tração e Planejamento, o pesso-
al que é ligado a Virgínia Ferrei-
ra”. Procurada, Virgínia não foi 
localizada para comentar o caso. 
Para participar da gestão de Car-
los Eduardo, ela pediu desfi lia-
ção antes de começar a campa-
nha eleitoral.

Pesou ainda como fato para 
adiar a representação contra Ci-
priano, contrariando as expec-
tativas de Lucena, o fato de ele 
não ter sido nomeado ainda se-
cretário municipal de Saúde. O 
argumento seria que a UFRN, 
à qual o médico é ligado, ain-
da não o liberou para que o vín-
culo formal seja estabelecido.

De todo modo, do procedimen-
to deverá resultar a expulsão não 
só de Cipriano, mas de todos fl a-
grados colaborando com o pre-
feito Carlos Eduardo, como quer 
a maioria do partido em Natal. 
A ação contra o secretário de 
Saúde é feita baseada no Esta-
tuto do Partido dos Trabalhado-
res, explicou o presidente da exe-
cutiva, Carlos Araújo. O mesmo 
deverá acontecer com o secretá-
rio adjunto da Funcarte, Lenilton 
Teixeira, caso não deixe o partido 
por conta própria. Ele só não teve 
representação também aberta 
ontem porque ainda não houve 

a ofi cialização da posse no cargo 
no Diário Ofi cial do Município. 
“Por que eles não fazem como 
o padre Fábio Santos e deixam 
o partido por conta própria?”, 
questionaram ontem alguns mi-
litantes presentes à reunião.
De acordo com estatuto do par-
tido, explicou Araújo, o proces-
so decorre do descumprimento 
ao que foi estabelecido na resolu-
ção que aprovou “apoio crítico do 
PT” a Carlos Eduardo no segun-
do turno das eleições passadas.
O próximo passo será enviar a re-
presentação à comissão de éti-
ca do partido, que notifi ca Ci-

priano para que ele se manifes-
te em até 15 dias, prazo no qual 
poderá exercer, garantiu Araú-
jo, amplamente a sua defesa. 
“O representado tem esse prazo 
para manifestar toda forma de 
defesa que estiver a seu alcance. 
Seja testemunhas, documentos, 
enfi m, o que for”, ilustro o presi-
dente da executiva.

A comissão de ética analisa-
rá o conteúdo de defesa e acusa-
ção e faz relatório que obrigato-
riamente só poderá ser votado 
pelo diretório municipal do PT, o 
único com poder de deliberação 
e que só se reúne a cada 30 dias, 

ao contrário da executiva, com-
posta por 16 pessoas, sem poder 
de decisão e que se reúne a cada 
15 dias. Todo o ciclo de análise 
do processo é estimado em até 
dois meses.Pelos desdobramen-
tos do caso, o relatório da comis-
são de ética deverá opinar pela 
expulsão. No diretório munici-
pal do PT, composto por 43 pes-
soas, a maioria deverá acompa-
nhar a sugestão da comissão de 
ética, já que foi esse mesmo gru-
po, no ano passado, que aprovou 
o “apoio crítico” com a ressalva 
proibitiva e motivadora da polê-
mica de agora.

OS PARTIDOS QUE compõem a base 
aliada do governo Rosalba Ciarlini 
emitiram ontem uma nota após 
quase quatro horas de reunião em 
Brasília, na casa da Presidência da 
Câmara dos Deputados, onde fi cou 
defi nido que não haverá rompimento 
e que a postura centralizadora do 
Executivo estadual será revista. 

Participaram da reunião a 
governadora Rosalba Ciarlini e 
seu esposo, o chefe do Gabinete 
Civil, Carlos Augusto Rosado; o 
ministro da Previdência, Garibaldi 
Filho; o presidente da Câmara dos 
Deputados e líder do PMDB no RN, 
Henrique Eduardo Alves; o senador 
José Agripino e o deputado federal 
João Maia, líderes do DEM e PR, 
respectivamente, e o presidente 
do Legislativo estadual e do PMN, 
deputado Ricardo Motta.
O encontro foi a última tentativa 
coordenada pelos aliados para 
não abandonar o barco conduzido 
pela governadora Rosalba Ciarlini. 
Segundo a nota ofi cial, o palanque 
de 2014 não foi discutido. Para 
os presentes à sala de estar da 
residência ofi cial da Presidência 
da Câmara, o RN vive na política 
nacional um de seus melhores 
momentos, devendo tirar proveito 
desse quadro.
“Em nenhum outro momento 
de nossa história recente, tantos 
potiguares ocuparam funções cuja 
importância pudesse determinar 
mudanças estruturantes no processo 
de desenvolvimento do Rio Grande 
do Norte”, diz o primeiro dos seis 
tópicos da nota.

Segundo o texto, todos os 
líderes se comprometeram em 
não medir esforços para “garantir 
a concretização dos sonhos e das 
esperanças do Rio Grande do Norte”.

A nota assinala em seguida 
superfi cialmente, as mudanças 
administrativas que a governadora 
Rosalba Ciarlini precisará 
empreender, se quiser manter os 
aliados no governo.

“Ficou decidido que todos os 
esforços políticos serão feitos em 
Brasília e em nosso Estado para 
que, efetivadas as adequações 
administrativas que se recomendem, 
o Governo Rosalba Ciarlini e o Rio 
Grande do Norte se benefi ciem 
dessa oportunidade histórica; A 
governadora Rosalba Ciarlini [...] 
aplaude a atitude dos partidos 
aliados e determina-se às referidas 
adequações, por entender que, ao 
mesmo tempo em que otimiza a 
efi cácia das ações governamentais, 
se garante o compromisso 
político desses partidos com o 
desenvolvimento do Rio Grande do 
Norte”, relatam os tópicos quatro e 
cinco do texto distribuído no fi m da 
noite de segunda-feira.

Do pacto, deve resultar nos 
próximos dias uma reforma 
administrativa, onde os aliados 
deverão acomodar seus indicados 
em nome do desenvolvimento do Rio 
Grande do Norte.

Base aliada 
promete 
esforços em 
prol do RN

/ UNIÃO /

DEFESA TAMBÉM SE BASEIA EM ESTATUTO

O mesmo estatuto que serve 
à acusação contra os fi liados dis-
sidentes também se presta à de-
fesa deles. Tanto Cipriano quan-
to Lenilton citam resoluções e 
o estatuto do Partido do Tra-
balhadores para justifi car suas 
atitudes. 

Nas entrevistas que têm con-
cedido ao NOVO JORNAL, o se-
cretário de Saúde tem ressaltado 
que sua adesão à gestão de Car-
los Eduardo não contraria as di-
retrizes do partido, que postu-
lam, defende Cipriano, colabora-
ção no plano local entre os parti-
dos da base aliada da presidente 

Dilma Rousseff .
O médico diz ainda que sua 

atuação na gestão não represen-
ta o posicionamento do parti-
do, e que foi convidado para co-
laborar com Natal não porque é 
fi liado ao PT, mas por seu histó-
rico profi ssional. De argumen-
to semelhante se valeu Lenilton, 
ao afi rmar que o prefeito Car-
los Eduardo lhe convidou para a 
Funcarte porque ela já demons-
trara anteriormente seu trabalho 
na Fundação.

Confi rmada a expulsão dos 
militantes de Natal, contudo, o ca-
minho será recorrer ao diretório 

estadual, que já pavimentou o ca-
minho de quem pretende recorrer 
de eventual sanção. No ano passa-
do, quando já se sabia da postura 
do diretório de Natal, o estadual - 
cuja maioria opina pela participa-
ção dos militantes na gestão mu-
nicipal - aprovou resolução reco-
mendando alianças entre partidos 
da base aliada. O tom de interven-
ção veio com o que Júnior Souto, 
vice-presidente do diretório esta-
dual, que declarou o seguinte ao 
NOVO JORNAL na segunda-feira: 
“Em caso de contradição entre re-
soluções, deve prevalecer a de ins-
tância superior”.

AGENDA DE 
DIRCEU EM NATAL 
É DEFINIDA

A agenda do ex-ministro da 
Casa Civil do governo Luiz Inácio 
Lula da Silva foi defi nida em Na-
tal. José Dirceu ministrará uma 
palestra às 19h da próxima se-
gunda-feira no auditório da As-
sembleia Legislativa. A assessoria 
de imprensa do PT em Natal in-
formou que esse é o único evento 
ofi cial dele na cidade, e que não 
sabe ainda se ele chega à capital 
perto da hora da palestra ou se já 
estará na cidade ao longo do dia.
O tema da palestra será o lega-

do dos oito anos do governo Lula 
ao Brasil e a comemoração de 10 
anos do PT no poder. Segundo a 
assessoria, Dirceu não estará dis-
ponível para entrevistas.

A defesa José Dirceu, conde-
nado a dez anos e dez meses de 
prisão por corrupção ativa e for-
mação de quadrilha, pediu para 
ter acesso aos votos do julga-
mento do mensalão antes da di-
vulgação do acórdão. 

Revisor do processo do men-
salão, o ministro do STF (Supre-
mo Tribunal Federal) Ricardo 
Lewandowski disse ontem que 
vai liberar a revisão de seu voto 
respeitando “rigorosamente” o 
prazo regimental, que é de 60 
dias e termina no dia 1º de abril. 

Lewandowski disse que res-
peitar, no entanto, não signifi -
ca esgotar o prazo. Ele susten-
tou ainda que não vai realizar 
nenhuma retifi cação na essên-
cia de suas teses levantadas no 
processo. 

O reexame dos votos é es-
sencial para a publicação do 
acórdão, que traz o resultado 
do julgamento e abre o prazo de 
cinco dias para as defesas dos 
25 condenados apresentarem 
recursos questionando omis-
sões e contradições dos minis-
tros no caso. 

Só após a análise dos possí-
veis recursos o processo poderá 
ser considerado transitado julga-
do, ou seja, fi nalizado, e as penas 

como prisão e multas começam 
a ser cumpridas. 

“Eu tenho mais de 2.000 pági-
nas em notas taquigráfi cas para 
reexaminar. Vocês sabem o quan-
to eu falei. Não vou retifi car nada 
na essência”, disse Lewandowski. 

Ao longo do julgamento, 
Lewandowski se tornou uma es-
pécie de contraponto ao relator 
do caso e presidente do Supre-
mo, Joaquim Barbosa. 

O ministro foi responsável 
pelos principais embates com 
Barbosa, normalmente defen-
dendo o que apontava como ga-
rantias constitucionais dos acu-
sados e da ampla defesa. 

Dos 11 ministros que parti-
ciparam da análise do processo, 

cinco disseram que já concluí-
ram a revisão: Gilmar Mendes, 
Joaquim Barbosa, Marco Aurélio 
Mello, além de Carlos Ayres Brit-
to e Cezar Peluso, que se aposen-
taram durante o caso. 

Os ministros Luiz Fux e Rosa 
Weber afi rmaram que devem li-
berar o material nos próximos 
dias. Carmen Lúcia, Dias Toff oli e 
Celso de Mello ainda não se ma-
nifestaram sobre os votos. 

Em quase cinco meses de jul-
gamento, o STF defi niu que hou-
ve um desvio de recursos públi-
cos que, misturado a emprésti-
mos fraudulentos, abasteceu um 
esquema de compra de apoio po-
lítico no Congresso nos primei-
ros anos do governo Lula.

PETISTAS / REUNIÃO /  DIRETÓRIO MUNICIPAL RESOLVE RASTREAR 
FILIADOS QUE INTEGRAM GESTÃO DE CARLOS EDUARDO ANTES 
DE ABRIR AÇÃO CONJUNTA PARA EXPULSÁ-LOS DO PARTIDO

DINARTE ASSUNÇÃO
DO NOVO JORNAL

PT CAÇA

 ▶ Diretório municipal se reuniu, mas decidiu adiar abertura de procedimentos disciplinares

 ▶ Cipriano Maia vai recorrer caso seja expulso do partido

EDUARDO MAIA / NJ

EDUARDO MAIA / NJ



Economia
E-mail

sousaad@uol.com.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

NATAL, QUARTA-FEIRA, 27 DE FEVEREIRO DE 2013  /  NOVO JORNAL  /    9

Editor 

Everton Dantas (Adriano de Sousa - Interino)

IN
DI

CA
DO

RE
S DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    1,986

TURISMO  2,12
+0,59%

56.948
2,59 0,86%7,25%

UM BOM
COMEÇO
/ SERVIÇOS /  DETRAN-RN CREDENCIA MAIS CLÍNICAS MÉDICAS, AUMENTA O QUADRO 
DE PESSOAL E AGILIZA A ENTREGA DA CARTEIRA DE HABILITAÇÃO. OS USUÁRIOS 
RECONHECEM MELHORIAS NOS SERVIÇOS, MAS ESPERAM POR NOVOS AVANÇOS

O DETRAN-RN AMPLIOU o número de 
clínicas credenciadas a fazer testes 
de aptidão física e psicológica nos 
candidatos à Carteira Nacional de 
Habilitação. A ampliação integra 
conjunto de medidas administra-
tivas e estruturais para agilizar os 
serviços ao público. “Verifi camos 
que havia uma única clínica para 
fazer esses exames e, dado o cres-
cimento da demanda, demorava 
muito. Eram até oito meses para 
realizar um exame”, explicou o di-
retor-geral Willy Saldanha.

Com o término do contrato de 
monopólio, o Detran-RN modifi -

cou as regras do credenciamen-
to, para selecionar mais clínicas 
em Natal e no interior. A princi-
pal mudança foi permitir que a clí-
nica tenha apenas um médico ou 
um psicólogo responsável pelos 
exames, e não os dois profi ssio-
nais, como se exigia antes. “Busca-
mos subsídios de outros Detran’s 
para melhor atender à demanda, 
com mais presteza e agilidade. En-
contramos essa solução”, afi rmou 
Willy Saldanha.

Houve também fl exibilização 
da norma que obrigava à instala-
ção das clínicas num raio de 1 kilô-

metro da unidade de atendimen-
to do Detran. Agora essa exigência 
vale apenas para Natal, facilitando 
o credenciamento no interior. As 
clínicas ainda podem se instalar 
no próprio Detran, para dar mais 
conforto ao usuário dos serviços. 

Segundo o diretor, já é possí-
vel ver “os frutos do novo atendi-
mento”: em vez de apenas uma clí-
nica para o atendimento em todo 
o estado, agora são seis em Natal e 
no interior. A lista poderia crescer 
rapidamente, porque não há limi-
te de número  nem de prazo para 
credenciamento, mas há ainda há 

dois obstáculos a superar. Um de-
les é a norma do Conselho Nacio-
nal de Psicologia proibindo que o 
psicólogo atenda a mais de 10 pes-
soas por dia, “o que é inviável para 
quem atende pelo Detran” . 

Outro obstáculo é que, para 
exercer a função de psicólogo nos 
exames do órgão de trânsito, o 
profi ssional precisa de formação 
específi ca. “Tem que ter uma es-
pecialização de dois anos em trân-
sito, e o curso só existe em Fortale-
za, Recife, Maceió”, destacou Willy 
Saldanha, acrescentando que isso 
desestimula as clínicas locais. 

Com mais clínicas realizando 
os exames médicos, já é possível 
constatar melhorias no serviço. 
Na sede do Detran-RN, no bairro 
de Cidade da Esperança, a sala 
de exames não tinha a lotação 
corriqueira. Havia até cadeiras 
de espera vagas. A dona de casa 
Alexandrina Morais, de 29 anos, 
aprovou o atendimento: “É a 
segunda vez que venho e está 
bem melhor do que antes. Na 
semana passada, quando fi z o 
exame de vista estava bem mais 
cheio; e agora vim pra o psicoteste 
e está bem melhor”, avaliou.

O cirurgião dentista 
Fernando Leal, 50 anos, ainda 
não vê grandes melhoras no 
atendimento. Embora admita que 
“hoje (ontem), até que está vazio, 
está menos pior”, reprovou o 
atendimento no psicoteste: “É um 
calvário que não muda. Cheguei 
às 8h40, já são quase 11h e só fi z 

o exame médico. Você vem aqui e 
perde um dia inteiro de trabalho”. 

Fernando reclamou 
também  de falhas nos sistemas 
operacionais do Detran na 
semana passada, quando tentou 
fazer o exame de saúde. “Parece 

que não pagaram a conta e 
cortaram a energia”, comentava 
ontem, depois de conseguir o 
exame. Mas o diretor do Detran, 
Willy Saldanha, explicou que “um 
guaxinim roeu o fi o de energia 
e o transformador estourou”, 

derrubando a rede. Segundo ele, 
as quedas ocorrem porque os 
seis sistemas (os principais são o 
Renach e o Renavam) funcionam 
em rede conectada. Quando um 
tem problema e fi ca inativo, os 
outros também são afetados 
diretamente.

USUÁRIOS APONTAM MELHORIAS

NA SEMANA PASSADA, 
QUANDO FIZ O EXAME 
DE VISTA, ESTAVA BEM 
MAIS CHEIO. AGORA VIM 
PARA O PSICOTESTE E 
ESTÁ BEM MELHOR”

Alexandrina Morais 
Dona de casa

ENCONTRAMOS 
A SOLUÇÃO PARA 

ATENDER COM 
PRESTEZA E 
AGILIDADE”

Willy Saldanha 
Diretor do Detran

A convocação de 280 
funcionários selecionados 
em concurso público de 
2010 começou a resolver 
outra defi ciência do 
Detran-RN: a falta de 
servidores em funções 
administrativas e técnicas. 
Com a restrição de pessoal, 
não havia, por exemplo, 
peritos examinadores 
sufi cientes para agilizar 
a realização das provas 
práticas de direção. 
“Quando assumi só havia 
16 peritos, e com a grande 
demanda fi cava difícil”, 
ressaltou o diretor Willy 
Saldanha.

Na semana passada, 
22 novos peritos foram 
formados, mas ainda é 
insufi ciente para atender 
à demanda diária. Para 
reforçar o quadro, o Detran-
RN vai selecionar, dentro os 
convocadosrecentemente, 
servidores com curso 
superior para fazerem 
cursos de especialização 
que o próprio órgão 
oferece, e assim se 
habilitarem como peritos 
examinadores. 

REFORÇO DE 
PESSOAL AINDA 
É INSUFICIENTE

CNH MAIS ÁGIL

Curiosamente, 
a falta de pessoal  
provocou melhorias 
indiretas no  sistema 
de entrega da Carteira 
Nacional de Habilitação. 
Até meados deste mês, 
o Detran manteve posto 
fi xo de entrega no 
Shopping Via Direta, em 
Natal. Mas as queixas 
dos motoristas sobre as 
fi las, por causa da falta 
de funcionários, levou o 
Detran a entregar a CNH 
via Sedex. “Mudamos 
o sistema para o 
‘Sedequinho’, que leva 
a CNH ao usuário no 
dia seguinte à data 
em que o documento 
foi impresso. Isso 
traz mais rapidez, 
segurança e praticidade 
para a população. 
Com poucas semanas 
de funcionamento já 
estamos recebendo 
elogios de pessoas que 
ligam pra cá”, destaca 
Willy Saldanha. O novo 
sistema trouxe também 
economia para o Detran, 
que passou a gastar 
R$ 0,18 a menos por 
documento entregue 
via Correios. O diretor 
lembra que, após a 
terceira tentativa de 
entrega em domicílio 
sem sucesso, a CNH 
deve ser procurada pelo 
usuário na agência dos 
Correios mais próxima 
de casa. 

 ▶ Redução das fi las foi possível com o aumento do número de clínicas credenciadas para relizar os exames físicos e psicológicos

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ



▶ ECONOMIA ◀10    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, QUARTA-FEIRA, 27 DE FEVEREIRO DE 2013

PREFEITURAMUNICIPALDE AFONSO BEZERRA
AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO - 002/2013

A PREFEITURA MUNICIPAL DE AFONSO BEZERRA intermédio do pregoeiro e sua equipe de
apoio, torna público que no , fará licitação na modalidade
PREGÃO PRESENCIAL para REGISTRO DE PREÇO N° 002/2013 tipo menor preço por rota,
objetivando a de alunos e professores da zona rural para asdiversas escolas
do município, atendendo os programas sócias como PETI, PAIF, PETERN e PNAT, com a finalidade
de apoiar a rede de ensino municipal de Afonso Bezerra; bem como a locação de um veículo, tipo
caminhonete para o gabinete do prefeito e locação de duas caçambas para retirada de lixos sólidos,
conforme descrito no anexo I do edital. Os interessados em adquirir cópia do respectivo Edital no
endereço oficial da prefeitura, Praça Cívica 09 de Junho, 37 centro,AfonsoBezerra/RN, no horário das
08:00 ás 12:00.

Afonso Bezerra, 26 de fevereiro de 2013.
- Pregoeiro

dia 11 de março de 2013 às 11:00 horas

contratação de transporte

JOÃO BATISTAMONTEIRO DEAQUINO

PREFEITURAMUNICIPALDE AFONSO BEZERRA

JOÃO BATISTAMONTEIRO DE AQUINO

AVISO DE LICITAÇÃO PREGÃO - 001/2013

A PREFEITURAMUNICIPAL DE AFONSO BEZERRA por intermédio do pregoeiro e
sua equipe de apoio, torna público que no , fará
licitação na modalidade PREGÃO PRESENCIAL para REGISTRO DE PREÇO N°
001/2013, tipo menor preço por lote, objetivando a

, para a frota de veículos do município. Os interessados em adquirir cópia do
respectivo Edital no endereço oficial da prefeitura, Praça Cívica 09 de Junho, 37 centro,
AfonsoBezerra/RN,nohorário das 08:00 ás 12:00.

dia 11 de março de 2013 às 09:00 horas

aquisição futura de combustíveis e
lubrificantes

Afonso Bezerra, 26 de Fevereiro de 2013.
- Pregoeiro

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0012/2013 - PREGÃO PRESENCIAL
Objeto:

Aviso

13 de Março de 2013, às 09:00 horas

Aquisição demotocicletas para composição de frotas das Regionais daCAERN, conforme
OrdemdeLicitação nº 266/2012 -GDA.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através daAssessoria de Licitações e
Contratos, torna público que realizará em licitação para o
objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à disposição
dos interessados no site no link LICITAÇÕES no Portal RN COMPRAS ou
naAv. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, naAssessoria de Licitações e Contratos a
partir do dia 28 de Fevereiro de 2013, no horário das 08h00 às 11:00 e das 14:00 às 17:00 horas, até
às 09:00horas do dia 12 deMarço de 2013. Informações pelo telefone n.º (84) 3232-4145ou fax n.º
(84)3232-4160.

www.caern.rn.gov.br

Natal/RN, 26 de Fevereiro de 2013.
Assessor de Licitações e ContratosCrizóstimo Félix de Lima -

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0043/2013 - PREGÃO PRESENCIAL
Objeto:

Aviso

em 14 de Março de 2013, às 09:00 horas

Aquisiçãode hidrômetros para uso daCAERN, conformeOrdem deLicitação nº 007/2013
-GDA/DA.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações e
Contratos, torna público que realizará licitação para o
objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à disposição
dos interessados no site no link LICITAÇÕES no Portal RN COMPRAS ou
naAv. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, naAssessoria de Licitações e Contratos a
partir do dia 01 deMarço de 2013, no horário das 08h00 às 11:00 e das 14:00 às 17:00 horas, até às
09:00 horas do dia 13 de Março de 2013. Informações pelo telefone n.º (84) 3232-4145 ou fax n.º
(84)3232-4160.

www.caern.rn.gov.br

Natal/RN, 26 de Fevereiro de 2013.
Assessor de Licitações e ContratosCrizóstimo Félix de Lima -

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern

PREFEITURAMUNICIPAL DE GUAMARÉ/RN

AFILZAMARIA FREIRE PINTO -

AVISO DE CHAMADA PÚBLICAN° 001/2013/SMS/PMG
A Prefeitura Municipal de Guamaré/RN torna público que fará realizar Seleção e possível
contratação de entidades privadas prestadoras de serviços de saúde para a realização de
procedimentos com finalidade diagnóstica, discriminados no Grupo 02 da “Tabela de
Procedimentos, Medicamentos, Órteses e Próteses e Materiais Especiais (OPM) do Sistema Único
de Saúde - SUS”, interessadas em participar de forma complementar ao Sistema Único de Saúde do
Município de Guamaré. O procedimento licitatório obedecerá ao disposto na Constituição Federal,
arts 37,XXIII e 199; Lei 8.080/90, arts. 24 e seguintes; Lei 8.666/93 e suas alterações posteriores que
lhe foram introduzidas. Os interessados deverão apresentar a documentação de Habilitação e
QualificaçãoTécnica exigidaemenvelopes separados fechados dirigidos àComissãoPermanentede
Licitação - CPL, a partir do dia , das
08h00minh às 12h00minh. O Edital e seus anexos encontram-se à disposição dos interessados, na
sala da Comissão de Licitação situada na Rua Luiz de Souza Miranda, 116 - Centro de Guamaré, a
partir dapublicaçãodeste aviso, nohorário deexpediente.

27 de FEVEREIRO de 2013 até 28 de MARÇO de 2013

Guamaré/RN, 26/02/2013
PRESIDENTE DA CPL

PREFEITURAMUNICIPAL DE GUAMARÉ/RN

AFILZAMARIA FREIRE PINTO -

AVISO DE CHAMADA PÚBLICAN° 002/2013/SMS/PMG
A Prefeitura Municipal de Guamaré/RN torna público que fará realizar Seleção e possível
contratação de entidades privadas prestadoras de serviços de saúde para a realização de
procedimentos com finalidade diagnóstica, discriminados no Grupo 04 da “Tabela de
Procedimentos, Medicamentos, Órteses e Próteses e Materiais Especiais (OPM) do Sistema Único
de Saúde - SUS”, interessadas em participar de forma complementar ao Sistema Único de Saúde do
Município de Guamaré. O procedimento licitatório obedecerá ao disposto na Constituição Federal,
arts 37,XXIII e 199; Lei 8.080/90, arts. 24 e seguintes; Lei 8.666/93 e suas alterações posteriores que
lhe foram introduzidas. Os interessados deverão apresentar a documentação de Habilitação e
QualificaçãoTécnica exigidaemenvelopes separados fechados dirigidos àComissãoPermanentede
Licitação - CPL, a partir do dia , das
08h00minh às 12h00minh. O Edital e seus anexos encontram-se à disposição dos interessados, na
sala da Comissão de Licitação situada na Rua Luiz de Souza Miranda, 116 - Centro de Guamaré, a
partir dapublicaçãodeste aviso, nohorário deexpediente.

27 DE FEVEREIRODE 2013ATÉ 28DEMARÇODE2013

Guamaré/RN, 26/02/2013
PRESIDENTE DA CPL

SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA/SIN
AVISO DEADIAMENTO LICITAÇÃO

LICITAÇÃO: Nº 003/13-SIN/CONCORRÊNCIA
PROCESSO: Nº 105781/2012-4-SIN

ASECRETARIADEESTADODAINFRAESTRUTURA/SIN, através da suaComissão Permanente de
Licitação, torna público para o conhecimento de quem possa interessar, que

, no Auditório da Secretaria de Estado da Infraestrutura/SIN, no Centro
Administrativo do Estado, BR 101,KM 0 - Lagoa Nova - Natal/RN, estará reunida para recebimento das
propostas relativas à Licitação Nº 003/13-SIN/CONCORRÊNCIA, tipo menor preço, cujo objeto é a
contratação de empresa especializada com vistas à execução das obras

. Os
interessados poderão adquirir o Edital na Sede da Secretaria de Estado da Infraestrutura/SIN, no
endereço supracitado, no horário das 8:00 às 12:30 horas, a partir do dia 04 demarço de 2013, mediante o
recolhimento de uma taxa não restituível de R$ 50,00 (cinquenta) reais. Maiores informações poderão
ser obtidas pormeiodo telefone (084) 3232.1625/1627e pelo fax (084) 3232.1637

Natal/RN, 26 de fevereiro de 2013.

às 9:00 (nove) horas do dia
09 de abril de 2013

de IMPLANTAÇÃO DO
MUSEU DA RAMPA E MEMORIAL DO AVIADOR, NO MUNICÍPIO DE NATAL/RN

FernandoAlberto de Paula Fernandes

.

PRESIDENTE DACOMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO/SIN

SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA/SIN

Fernando Alberto de Paula Fernandes

AVISO - LICITAÇÃO: Nº 004/13-TOMADADE PREÇOS
PROCESSO: Nº 597302/2012-5-SIN

A SECRETARIADE ESTADO DA INFRAESTRUTURA/SIN, através da sua Comissão Permanente
deLicitação -CPL, designada pela PortariaNº 365/2012-SIN/GS, de 17/09/2012, publicada noDOEde
18/09/2012, torna público para o conhecimento de quempossa interessar, que

, na Sala de Licitações/SIN da Secretaria de Estado da Infraestrutura/SIN, no
Centro Administrativo do Estado, BR 101, KM 0 - Lagoa Nova - Natal/RN, estará reunida para
recebimento daspropostas relativas à licitaçãoNº 004/13-TOMADADEPREÇOS, tipo técnica e preço,
cujo objeto é a

. Os interessados poderão adquirir o Edital na Sede da Secretaria de Estado da
Infraestrutura/SIN, no endereço supracitado,mediante o recolhimento de uma taxa não restituível deR$
20,00 (vinte reais). Maiores informações poderão ser obtidas por meio do telefone (084) 3232.1627 e
pelo fax (084) 3232.1637.

às 09:00 (nove) horas do
dia 03 de abril de 2013

ELABORAÇÃO DE ESTUDO DE CONCEPÇÕES PRELIMINARES, ESTUDO
DE AVALIAÇÃO DE IMPACTO AMBIENTAL, ESTUDO DE VIABILIDADE
SOCIOECONÔMICO E DE AUTOSSUSTENTABILIDADE FINANCEIRA, PROJETOS
BÁSICOEEXECUTIVODEARQUITETURA, PAISAGISMO, GEOTÉCNICOEPROJETOS
COMPLEMENTARES DE ENGENHARIA (VER TERMO DE REFERÊNCIA, ANEXO I),
PARAACONSTRUÇÃOEMONTAGEMDEUMTELEFÉRICONOMUNICÍPIODESANTA
CRUZ/RN

Natal/RN, 26 de fevereiro de 2013.

PRESIDENTE DA COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO/SIN

PREFEITURAMUNICIPALDE PENDÊNCIAS/RN

Wellington Batista dos Santos

AVISOAOS INTERESSADOS - PREGÃO PRESENCIALN° 002/2013
APrefeitura Municipal de Pendências, por intermédia de seu Pregoeiro avisa aos interessados que,
após analise com base no parecer jurídico a comissão deu provimento ao recurso imposto pela
empresa RM DE P PEREIRA INFORMÁTICA LTDA representada pelo Sr. Francisco de Sousa
Silva. Em seguida marcou nova sessão para para dar continuidade ao
lote II do pregão 002/2013 na sala de reuniões da prefeitura municipal de pendências cujo qual se
refere o recurso emcomento.

dia 08/03/2013 às 09 horas

Pregoeiro

NADA DE EXPLOSÃO em 2013. A 
expectativa é de que o mercado 
imobiliário siga na mais tranqüila 
normalidade. E isso, afi rma o di-
retor regional da Moura Dubeux 
no Rio Grande do Norte, Fernan-
do Amorim, é bom para todos. 
“Em um ‘boom’ como aquele que 
teve em 2010 e 2011, os preços so-
bem demais, falta a mão de obra, 
falta material. É tudo fora da rea-
lidade”,  ressaltou. 

A incorporadora, presente 
hoje em seis estados do Nordeste, 
já lançou 25 empreendimentos 
na capital potiguar. Cinco destes, 
serão entregues ainda este ano, se 
somando a outros já concluídos. 
A empresa também se prepara 
para lançar outros quatro imó-
veis, que devem somar um Va-
lor Geral de Vendas (VGV) - va-
lor potencial de venda de todas 
as unidades  - em torno de R$ 220 
milhões. 

Fernando explicou que a “nor-
malidade” do mercado não signi-
fi ca que ele esteja frio. Tanto que 
os empreendimentos que serão 
entregues ainda este ano foram 
inteiramente vendidos. E passa-
do o carnaval, ressalta, há uma 
movimentação maior o que pode 
garantir a venda de parte dos lan-
çamentos recentes. 

Bem neste período será reali-
zada a 12ª edição do Salão Imo-
biliário do Rio Grande do Norte, 
de 13 a 17 de março, no Centro 
de Convenções de Natal, em Pon-

ta Negra. No evento, informou 
Fernando, a Moura Dubeux fi ca-
rá logo na entrada. Uma das no-
vidades para este ano é o recém 
lançado Edifício Abel Pereira, lo-
calizado na Rua Ruy Barbosa, em 
frente ao Tribunal Regional Elei-
toral (TER).  O tema do Salão este 
ano é “Promoção, preço e prazo” e 
a expectativa é de que 40 mil pes-
soas passem pelo local. 

A falta de mão-de-obra é um 
dos problemas enfrentados pela 
Construção Civil. No entanto, 
ele atesta que depois do boom 
de anos atrás, as coisas já estão 
bem acomodadas. Tanto que a 
construtora conseguirá entregar 
os imóveis dentro do prazo pré-

-estabelecido. “Apesar de toda a 
difi culdade de mão e obra e ma-
terial, nós estamos começando 
2013 com a entrega  deste imó-
veis, todos dentro do prazo. È 
uma satisfação muito grande”, 
ressaltou.

O primeiro empreendimento 
a ser entregue será o José Almei-
da, localizado no Tirol, vizinho ao 
Parque das Dunas. Depois, será o 
edifício Jardins de Lagoa Nova, e, 
em seguida, o Geraldo Pinho, lo-
calizado em Petrópolis. Apenas 
estes três serão lançados nos pri-
meiro semestre. O Alameda La-
goa Nova e o Bossa Nova, Loca-
lizado em Capim Macio, fi carão 
para a segunda metade do ano. 

Dos 25 empreendimentos já 
lançados em Natal, oito já foram 
entregues. E uma característica 
da construtora apontada por Fer-
nando Amorim é que ela atende 
a todas as classes. “A Moura Du-
beux trabalha com varias tipolo-
gias de áreas e tamanhos. O que a 
pessoas precisa ela encontra, des-
de o ‘Minha casa, minha vida’ até 
empreendimento de alto padrão 
a beira-mar”, ressaltou. 

O diretor regional ainda des-
taca que há hoje 15 obras em Na-
tal e cerca de 1200 funcionários 
atuando nos canteiros, o que faz a 
incorporadora uma das mais for-
tes na capital.  A Moura Dubeux 
chegou a Natal em 2008. 

UM MODELO DE operações 
fi nanceiras trazido para o setor 
da construção civil potiguar deve 
dar novos ares às construtoras de 
médio porte. A parceria fi rmada 
entre a Companhia Hipotecária 
Brasileira (CHB), com sede 
no Rio Grande do Norte mas 
que atua em todo país, e a 
paulista ISec Securitizadora 
visa incentivar tanto a atração 
de empresas para o RN como 
viabilizar construtoras que já 
operam na região.

O processo que já é 
oferecido desde o início deste 
semestre, quando o acordo foi 
formalizado frente aos órgãos 
reguladores do setor, é o de 
securitização. Basicamente, 
a operação fi nanceira é um 
complicado entremeio de criação 
de segurança fi nanceira para 
um investimento e a oferta de 
crédito que envolve o mercado 
de capitais.

Para que o processo de 
securitização ocorra é preciso 
que um investidor, no caso uma 
empreiteira, tenha o interesse 
de ter em mãos os chamados 
créditos fi nanceiros que tem 
com, por exemplo, os processos 
de compra e venda ou mesmo de 
aluguel de unidades construídas. 
Os créditos são concedidos 
pela empresa securitizadora, 
transformando “dívidas” em 
investimento.

“A operação pode acontecer 
tanto com a construção 
pronta, quando a empresa 
já quer investir em outro 
empreendimento, como no curso 
da obra, para acelerar a entrega”, 
explica o diretor comercial da 
CHB e da ISec, Nelson Campos. 
Ao mesmo tempo a securitização 
também proporciona a entrada 

de empresas de médio porte 
no mercado de capitais, que na 
maioria das vezes é de difícil 
acesso para tais empresas.

Para tanto, as regras de 
operação do mercado exigem 
que uma instituição fi nanceira 
ofereça o crédito necessário para 
a securitização, assim como 
coloque os “papéis” gerados no 
mercado de capital. E é neste 
ponto que a CHB atua. “Nosso 
papel é tornar a carteira de 
crédito securitizável, por assim 
dizer. Desta forma poderemos 
oferecer mais agilidade aos 
nossos clientes”, diz Campos. 

As operações de 
securitização já eram oferecidas 
pela CHB desde 2009. No 
primeiro ano a companhia 
gerou R$ 60 milhões e atingiu 
aproximadamente R$ 600 
milhões durante todo o ano 
passado. Todas as operações 
eram conduzidas por 
parceiros da CHB, através da 
intermediação da empresa. 
Avaliando a situação do 
mercado, a empresa com sede 
no RN entendeu que seria 
positivo oferecer a securitização 
aos clientes. “Os valores gerados 
foram a justifi cativa para fi rmar 
a parceria. Primeiro pensamos 
em valorizar o cliente e depois 
deixar o ganho em casa”, 
pontuou o diretor comercial da 
CHB.

A intenção é trabalhar 
com construtoras de médio 
porte e trazer investimentos 
de empresas de outros Estados 
para o RN. “Temos um escritório 
em São Paulo que poderá 
operar a vinda destas empresas. 
Sabemos que é muito difícil 
para uma empresa chegar aqui 
sem ter uma segurança. E a 
securitização servirá exatamente 
para criar este elo”, garantiu 
Nelson. 

É BOM SEM BOOM
/ IMÓVEIS /  MERCADO ESPERA UM ANO DE BONS NEGÓCIOS, SEM A EXPLOSÃO DE 
VENDAS QUE SACUDIU O SETOR HÁ DOIS ANOS E PROVOCOU MUITOS SOBRESSALTOS   

TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

CHB fi rma parceria com ISec 
para apoiar construtoras

/ SECURITIZAÇÃO /

 ▶ Nelson Campos

 ▶ Condomínio residencial Bossa Nova, em Capim Macio, será entregue no segundo semestre

EDUARDO MAIA / NJ

CONSUMIDOR 
FINAL NÃO SENTE 
DIFERENÇA

As operações de 
securitização, apesar de 
envolverem o que seriam 
as dívidas dos compradores 
de imóveis, não atingem 
diretamente quem compra, 
vende ou aluga, pois é 
feita diretamente entre 
as empresas. “Não tem 
diferença prática nenhuma. 
O consumidor não sente 
nada de diferente quando as 
operações são feitas. Se ele 
tinha que pagar 1 mil reais, 
a dívida continua a mesma, 
só muda de mãos”, explica 
Nelson Campos.

A previsão da empresa, 
sob a expectativa da 
expansão do crédito 
imobiliário este ano e em 
2014, é de que os valores de 
operações de securitização, 
facilitados pela parceria com 
a ISec, cheguem a crescer 
20%, alcançando os R$ 720 
milhões. Até agora duas 
operações já estão em curso, 
sendo uma no Rio Grande 
do Norte, através da BIB 
Empreendimentos, e outras 
duas em São Paulo, divididas 
entre uma urbanizadora e 
uma construtora. A operação 
em solo potiguar ocorre 
no município de Currais 
Novos, onde a BIB lançou 
um conjunto residencial com 
270 lotes.

O QUE É 
SECURITIZAÇÃO?

Securitização é a prática 
fi nanceira que transforma 
dívidas em investimento. 
Para isso, passivos 
fi nanceiros semelhantes, 
como duplicatas, cheques, 
notas promissórias e 
outros tipos de dívidas são 
agrupados de maneira 
padronizada e passam a 
ser negociáveis no mercado 
de capitais. Na prática, a 
dívida é transferida para 
investidores. 

Caracterizados como 
compromisso de pagamento 
futuro – principal e de 
juros – os títulos geram um 
fl uxo de caixa, proveniente 
da carteira de ativos 
selecionados. A securitização 
é utilizada pelo sistema 
fi nanceiro para obtenção de 
fundos e divisão de riscos. É 
uma forma de transformar 
ativos relativamente 
não líquidos em títulos 
mobiliários líquidos.



Cidades
E-mail

mouraneto@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350
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Editor 

Moura Neto

O secretário de Agricultura 
do Estado, José Simplício de 
Holanda, disse que o governo 
deve iniciar em abril a segunda 
etapa de vacinação contra 
a febre aftosa e a outra dose 
deve ser aplicada em maio, 
obedecendo a norma de duas 
vacinas anuais com a sorologia, 
que é a coleta de sangue dos 
animais em amostras para 
verifi car a sanidade. 

As barreiras, disse o 
secretário, foram temporárias 
porque houve uma indefi nição 
sobre o risco da febre aftosa, o 
que levou Pernambuco e Ceará 
a impedirem a entrada de gado 
do RN naqueles estados. Com 
a pressão do Ministério da 
Agricultura, o RN e a Paraíba 
tiveram que impor as barreiras 
sanitárias para que saíssem da 
classifi cação de alto risco da 
aftosa. 

Sobre a intenção do 
pecuarista de Caicó, Raimundo 

Nóbrega Filho, de entrar 
com ação com pedido de 
indenização contra o Governo 
do Estado, ele disse que cada 
um é livre para fazer o que 
quiser, mas lembrou que todas 
as medidas tomadas com 
relação a aftosa foram bem 
intencionadas. 

De acordo com o secretário, 
no ano passado 81% das 
propriedades rurais com gado 
vacinaram seus animais. O 
rebanho bovino do RN, antes 
da seca, era de 1,7 milhão de 
cabeças, de caprino 430 mil e de 
ovino, 550 mil. A produção caiu 
de 30% a 35%, notifi cou ele. 

Pecuarista de Severiano 
Melo, no Alto Oeste, o secretário 
explicou que desde 2002 deixou 
de criar bovino. “Onde se cria 
um bovino se cria de 8 a 10 
ovinos e caprinos”, comentou. 
Enquanto um ovino entre 10 kg 
e 12 kg custa 150,00, um bovino 
de 1 mil kg custa R$ 1,2 mil.  

O pecuarista e advogado 
Raimundo Nóbrega Filho, um dos 
oito irmãos donos da fazenda 
Pedreira, na zona rural de Caicó, 
disse que vai processar o Estado 
por impedir a transferência de seu 
rebanho para Marabá, no Pará. É 
para lá que a família leva o gado 
de Caicó em época de estiagem. 
Os prejuízos causados pela seca 
em sua propriedade, disse, só 
serão recuperados em 30 anos. 

Segundo ele, o decreto do 
governo assinado ano passado 
impediu que o rebanho da 
fazenda saísse do Estado. O 
Ministério da Agricultura 
determinou que o RN e a Paraíba 
criassem essas barreiras por 
serem consideradas áreas de alto 
risco para a aftosa. Em 2011, o 
rebanho bovino da Pedreira era de 
1.200 cabeças. 

Como foi impedido de 
transportar o gado para o Pará, 

ele perdeu, por causa da seca,  500 
cabeças avaliadas em R$ 600 mil. 
Agora, vai pedir uma indenização 
de R$ 1 milhão ao Estado. 

Na propriedade, tudo em volta 
da casa construída há mais de 
160 anos, é desolador. O açude 
de 17 milhões de metros cúbicos 
secou, há difi culdade de compra 
de alimentos para o gado e se 
não chover nos próximos meses, 
ele não vai ter que se desfazer de 
pelo menos 100 animais. O gasto 
mensal com o rebanho é de até 
R$ 45 mil e 90% desse montante 
é gasto com alimentação dos 
animais.  

Mais de 100 bovinos estão 
no cemitério de animais da 
propriedade. As carcaças fi cam 
expostas. Há vacas mortas 
às margens do açude e para 
completar, o ano passado 
não conseguiu trabalhadores 
dispostos a plantar capim. 

O SECRETÁRIO DA Agricultura, da Pe-
cuária e da Pesca  (Sape), José Sim-
plício de Holanda, considerou in-
fundadas as críticas que a Federa-
ção da Agricultura do Rio Grande 
do Norte (Faern) dirigiu ao Gover-
no do Estado, acusado de não to-
mar medidas estruturantes para 
permitir a convivência dos produ-
tores rurais com os efeitos danosos 
da seca. 

De acordo ele, o  governo tem 
executado medidas para atender às 
necessidades de quem vive nas áre-
as rurais, principalmente, os peque-
nos produtores. Explicou, por exem-
plo, que está aguardando a aber-
tura do orçamento do Estado, em 
março, para iniciar a construção de 
2.600 barragens submersas no se-
miárido potiguar. Segundo Holan-
da, o Estado já tem 660 dessas bar-
ragens, que representam uma for-
ma de combater de forma perma-
nente os efeitos da seca severa que 
atinge o Rio Grande do Norte.

Lembrou que o programa de 
ampliação das barragens submer-
sas conta com um orçamento de 
R$ 20 milhões, parceria do Minis-
tério da Integração e Governo do 
Estado,  que vai exigir contraparti-
da de R$ 800 mil. De acordo com o 
secretário, esta é uma obra estru-
turante e assegura uma solução 
permanente no combate aos efei-
tos da estiagem. 

Nos últimos quatro anos, ex-
plicou, foram construídas 660 bar-
ragens submersas que aproveitam 
bacias hidrográfi cas de pequena 
dimensão, como riachos. É feito 
um barramento interno nas áre-
as escolhidas que, através de uma 
tecnologia simples de escavação e 
colocação de lonas especiais, re-
tém o fl uxo da água acumulada 
para irrigação em épocas secas. 

As barragens só podem ser 
construídas em períodos secos 
porque as chuvas prejudicam as 
escavações. O programa faz par-
te da extensão rural do Instituto 
de Assistência Técnica e Extensão 
Rural do RN (Emater), alvo de crí-

ticas de agropecuaristas durante a 
Expedição Retratos da Seca, pro-
movida pela Faern, que percorreu 
dias 22, 23 e 24 passados as áreas 
mais críticas atingidas pela seca. 

O presidente da Faern, José 
Vieira, produtores de leite e deri-
vados e agropecuaristas reclama-
ram que a assistência técnica e ex-
tensão rural da Emater não têm 
qualidade e estão distanciadas das 
necessidades atuais da categoria. 

De acordo com o secretário 
José Simplício de Holanda, que 
também é agropecuarista da re-
gião Oeste, a reclamação tem pro-
cedência com relação à qualifi ca-
ção, mas o Governo do Estado está 
capacitando e ampliando o quadro 
técnico para atender às necessida-
des do homem do campo. Foram 
incorporados ao quadro da Ema-
ter, através de concurso público,  
132 técnicos, que estão receben-
do treinamento para execução dos 
trabalhos em dez regiões do RN.

Entre outras ações do governo, 
citou que o programa de semen-
tes vai distribuir 450 toneladas de 
grãos de milho, sorgo e feijão em  
150 municípios do Estado, bene-
fi ciando 42.500 produtores rurais 

de pequeno porte, principalmen-
te. As sementes fi cam armazena-
das em 1.200 Bancos Comunitá-
rios, locais que funcionam como 
depósitos, e são distribuídas ime-
diatamente à ocorrência das pri-
meiras chuvas para dar tempo ao 
agricultor plantar e garantir a ger-
minação. Cada Banco tem até 30 
associados que recebem 11 kg de 
grãos (4 kg de milho, 4kg de feijão 
e 3 kg de sorgo). 

Segundo o titular da Sape, a dis-
tribuição começou semana passa-
da na região Oeste, onde caíram as 
primeiras chuvas e a distribuição 
deve ser concluída até a primeira 
quinzena de março no Agreste, pe-
ríodo em que deve iniciar a quadra 
chuvosa nessa região. A entrega de 
sementes, explicou, obedece ao re-
gime de chuvas de acordo com o 
deslocamento da zona de conver-
gência intertropical, que infl uen-
cia o regime de chuvas na região 
Nordeste. 

No RN, as chuvas começam 
pelo Oeste, que tem sua quadra 
chuvosa a partir de fevereiro, já 
seguindo uma tendência das pre-
cipitações do Piauí, onde a zona 
de convergência começa a atuar 

em dezembro. Na semana passa-
da houve precipitação em alguns 
municípios como Pau dos Ferros 
e Apodi. Por isso, o governo tra-
tou de fazer a distribuição das se-
mentes que estavam nos Bancos 
Comunitários. 

VOLUMOSO
O secretário de Agricultura dis-

se que, por causa da seca severa, 
várias medidas estão em execução 
pelo Governo do Estado. Os cria-
dores vinculados ao Programa Na-
cional de Fortalecimento da Agri-
cultura Familiar (Pronaf), segun-
do ele, são o alvo preferencial das 
ações. Está se concluindo a distri-
buição 7.800 toneladas de volumo-
so (ração animal) para 3.200 peque-
nos agricultores. 

O volumoso, alimento de baixo 
teor energético com fi bras, ajuda a 
manter os animais, principalmen-
te em épocas de estiagem, quando 
eles precisam de grandes volumes 
de alimentos. São divididos em se-
cos e úmidos. Podem ser a  cana-
-de-açúcar ou bagaço de cana tritu-
rados. Foi limitado a distribuição de 
volumoso para quem tem até dez 
animais, 30 caprinos ou 30 ovinos.

Muitos dos pecuaristas que fo-
ram visitados pela Expedição Re-
tratos da Seca disseram que sequer 
sabiam da existência do programa 
de volumoso. O secretário explicou 
que quem não sabia da existência 
do programa era quem não estava 
sendo benefi ciado, no caso, os mé-
dios e grandes. Toda a atenção foi 
voltada para os pequenos, disse. 

O programa de volumoso é 
uma parceira do Governo do Esta-
do com o Ministério da Integração 
nas ações de combate à estiagem. 
O Governo Federal destinou, para 
este ano, R$ 2,6 milhões para a 
compra de volumoso. A intenção, 
explicou o secretário, é ampliar o 
programa para atender ao dobro, 
ou  seja, chegar a 6.400 benefi cia-
dos.  Da mesma forma, a parce-
ria com o Ministério garantiu R$ 4 
milhões para a compra de concen-
trado (torta de algodão e soja). 

A preocupação do governo 
com os pequenos é em razão de es-
tes não terem capital para comprar 
o volumoso. “Quem tem rebanho 
grande tem que correr o risco”, dis-
se o secretário, sobre as críticas da 
falta de assistência que os grandes 
proprietários fazem ao Governo.

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

AÇÕES PARA COMBATER 

/ DEBATE /  SECRETÁRIO DA AGRICULTURA, DA PECUÁRIA E DA PESCA REBATE CRÍTICAS DE PRODUTORES RURAIS 
E EXPLICA AS MEDIDAS QUE O GOVERNO ESTÁ ADOTANDO PARA AMENIZAR OS DANOS CAUSADOS PELA ESTIAGEM

EFEITOS DA SECA

 ▶ Fazenda Pedreira, em Caicó, um dos locais visitados pela Expedição Retratos da Seca, promovida pela Faern: cenário desolado pela seca

NOVA CAMPANHA CONTRA 
AFTOSA COMEÇA EM ABRIL

AS PERDAS E OS 
DANOS DA SECA

 ▶ Raimundo Nóbrega Filho, pecuarista: prejuízos e ação contra o Estado 

QUEM TEM REBANHO 
GRANDE TEM QUE 
CORRER O RISCO”

José Simplício de Holanda,
Secretário estadual de 

Agricultura, Pecuária e Pesca

 ▶ José Vieira, presidente da Faern: 

assistência técnica da Emater não 

têm qualidade

NEY DOUGLAS / NJFÁBIO CORTEZ / NJ

NEY DOUGLAS / NJ

NEY DOUGLAS / NJ



12    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, QUARTA-FEIRA, 27 DE FEVEREIRO DE 2013

Ciência
E-mail

mouraneto@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Moura Neto

LARISSA MOURA
ESPECIAL PARA O NOVO JORNAL

INCENTIVO À 
QUALIFICAÇÃO

/ PÓS-GRADUAÇÃO /  FAPERN DISPONIBILIZA, 
PELA PRIMEIRA VEZ EM DEZ ANOS, BOLSAS PARA 
UNIVERSIDADES PÚBLICAS DO RIO GRANDE DO NORTE

PELA PRIMEIRA VEZ desde que foi cria-
da em 2003, a Fundação de Apoio 
à Pesquisa do Estado do Rio Gran-
de do Norte (Fapern) disponibili-
zou bolsas de pós-graduação para 
universidades do estado. Serão con-
templadas com 40 bolsas de mes-
trado e 30 de doutorado pelo menos 
38 programas de pós-graduação de 
três instituições públicas: Universi-
dade do Estado do Rio Grande do 
Norte (UERN), Universidade Fede-
ral Rural do Semi-Árido (UFERSA) e 
a Universidade Federal do Rio Gran-
de do Norte (UFRN).

As bolsas para mestrado são 
de R$ 1.350, com possibilidade 
de renovação por 12 meses; para 
doutorado, no valor de R$ 2 mil, 
podem ser renovadas por até 36 
meses. O edital já foi homologado 
pela Coordenação de Aperfeiçoa-
mento de Pessoal de Nível Supe-
rior (CAPES) e deve entrar em vi-
gor em março.

Para atender este e a outros 
editais previstos pela Fapern fo-
ram disponibilizados R$ 23 mi-
lhões para serem gastos em cinco 
anos, sendo R$ 16 milhões do go-
verno federal, através da CAPES, e 
R$ 7 milhões de contrapartida do 
Governo do Estado.

Segundo a presidente da Fa-
pern, Maria Bernadete, o convê-
nio com a CAPES requer uma ne-
gociação demorada e por isso foi 
efetivado somente esse ano. Ber-
nadete conta que assumiu o cargo 
há dois anos e começou a nego-
ciar com o governo federal em se-
tembro de 2011, conquistando as 

vagas apenas um ano depois.
Até junho, outras 730 bolsas 

deverão ser ofertadas pela funda-
ção, através de outros seis editais 
já abertos, em diferentes moda-
lidades. Entre elas já foram con-
fi rmadas 326 bolsas de iniciação 
científi ca júnior e 20 bolsas de 
pós-doutorado, além de um novo 
edital com previsão para ser aber-
to ainda em fevereiro, com 153 co-
tas de bolsas para ensino em tec-
nologia da informação, através do 
programa Redes Digitais da Cida-
dania, do Governo do Estado, que 
pretende formar 3.200 pessoas em 
áreas básicas como criação de ho-
mepage, gerenciamento de fl uxo 
de caixas e até gastos com agricul-
tura familiar.

As oportunidades criadas pela 
fundação são distribuídas de acor-
do com um documento referência 
chamado Plano Estadual de Ciên-
cia Tecnologia e Inovação, previs-
to para o período de 2011-2020. O 
plano consiste em agregar todas as 
ações de ciência e tecnologia em 
uma perspectiva de médio prazo, 
de acordo com as principais neces-
sidades do estado, como energias 
renováveis, petróleo e gás, alimen-
tação, agronegócio, etc.

Ainda segundo Bernadete, a 
fundação elaborou suas priorida-
des em quatro eixos principais: for-
mação de recursos humanos (para 
fazer frente as demandas tecno-
lógicas de inovação, que serão in-
centivados pela fundação), intera-
ção com o setor empresarial, apoio 
as áreas estratégicas para o estado 
e divulgação científi ca, onde há a 
ação direta voltada para o ensino. 
Levando em conta essas necessi-

dades, as áreas que mais recebe-
ram bolsas neste edital foram as de 
agronegócio, da UFERSA, e ciên-
cias climáticas, da UFRN.

Na área de pós-graduação da 
UFRN, o maior número de bolsas 
ofertadas hoje é de responsabili-
dade da CAPES. Segundo dados 
da Pró-Reitoria de Pós-Gradua-
ção (PPG), dos cerca de 4.500 estu-

dantes de pós-graduação matricu-
lados na universidade até o início 
deste ano, 1.421 tem algum tipo de 
bolsa ofertada pelo programa, seja 
para mestrado, doutorado e até 
pós-doutorado.

A pró-reitora da PPG, Edna 
Maria, explica que foram oferta-
das pela Fapern 18 bolsas para 63 
cursos de mestrado e 23 para 33 

cursos de doutorado, o que ape-
sar de ser um quantitativo ainda 
pouco expressiva, é um passo im-
portante, pois mostra o esforço de 
se fazer a primeira concessão da 
fundação. “Isso comprova que a 
Fapern se sente sensibilizada em 
atender as demandas da pós-gra-
duação do estado”, afi rma.

Agregado a esse número, se so-

mam agora as 41 vagas da Fapern 
previstas para março, além de ou-
tras oportunidades que não tem 
controle institucional e passam 
apenas pelo professor e/ou aluno, 
como no caso das bolsas ofertadas 
pelo Conselho Nacional de Desen-
volvimento Científi co e Tecnoló-
gico (CNPQ) e editais submetidos 
individualmente.

A PPG da UFRN será 
responsável por coordenar um 
programa de pós-graduação 
para professores de português 
do ensino fundamental com 
1.000 vagas para 40 instituições 
públicas de vários estados do 
país. No estado, haverá um polo 
no Departamento de Ciências 
Humanas Letras e Artes 
(CCHLA) em Natal, no campus 
da UFRN em Currais Novos, e 
outros três concentrados no 
polo de Mossoró, que também 
contemplará as cidades de 
Assú e Pau dos Ferros. Serão 35 
vagas para cada polo, todas com 
auxílio de bolsa correspondente 
ao nível do mestrado: R$ 1.350.

Através de uma parceria com 
a Secretaria de Estado Educação 
e Cultura (SEEC/RN), está sendo 
estudada ainda a possibilidade 
de os professores benefi ciados 
com o programa obterem no 
mínimo 20h semanais longe 
das salas de aula, para poderem 
se dedicar a pesquisa. As 
disciplinas do curso,  que tem 
duração de dois anos, serão 
ministradas por professores da 
própria UFRN, todos com títulos 
de doutores ou pós-doutores.

Segundo a titular da SEEC, 
Betânia Ramalho, deverá 
ser feita uma reordenação 
do quadro dos professores 
aprovados, que ainda está 
sendo estudado pela secretaria. 
Betânia destaca ainda que 
a qualifi cação será em nível 
profi ssionalizante, voltado para 
o desempenho do educador, 

que no RN ainda é pouco 
qualifi cado.

“Dos nossos professores, 
poucos tem mestrado e menos 
ainda tem doutorado, então é 
hora de passar para um novo 
estágio, cuja formação é decisiva 
para qualquer profi ssional”, 
afi rma a secretária.

Ainda segundo a SEEC, 
o edital com os critérios de 
avaliação do projeto deverá 
ser lançado até o segundo 
semestre deste ano, através de 
uma parceria com o Núcleo 
Permanente de Concursos 
(Comperve) e os professores 
do Departamento de Letras da 
universidade, que coordenarão 
a seleção.

Geraldo Francisco e Deoda-
to Santos, de 25 anos, são recém-
-formados no curso de Engenha-
ria Mecânica e fazem mestrado em 
Controle e Automação, ambos bol-
sistas pela  CAPES. Eles contam 
que, ao fi nal do curso, não possu-
íam vínculo empregatício e que a 
bolsa foi essencial para se mante-
rem na pesquisa. “Apesar de não 
ter carteira assinada, isso é um tra-
balho que a gente está disposto a 
fazer. E como não somos mais tão 
jovens, é necessário, unido a isso, 
também termos uma autonomia 
fi nanceira”, destaca Geraldo.

Natural de Tangará, no interior 
do estado, Marília Gonçalves, 23, 
é graduada em Turismo e cursa o 
mestrado de Gestão em Turismo, 
com foco no uso de mídias sociais 
no marketing turístico. Bolsista da 
CAPES há dois anos, ela conta que 
passou no mestrado em segundo 
lugar dentre as noves vagas dispo-
níveis e optou por escolher a bol-
sa do tipo Capes Reuni, que tem 
foco mais direcionado à iniciação 
a docência.

Apesar de o auxílio ajudar em 
seu sustento em Natal, onde divide 
apartamento com dois amigos, ela 
critica a proibição de um vínculo 
empregatício durante todo o perí-

odo da bolsa, já que o segundo ano 
é dedicado apenas à construção 
da dissertação. Ela conta ter pres-
tado consultoria a uma empresa 
por duas vezes durante o curso, 
para conseguir um dinheiro extra, 
mas vai termina o mestrado esse 
mês sem ter ainda perspectiva de 
contratação. “O grande problema é 
que mandam a gente se qualifi car, 
mas na hora de contratar todos pe-
dem experiência”, conta.

Ainda de acordo com a pró-
-reitora, o número de estudantes 
de pós-graduação na instituição 
cresceu em média 8% em 2012. 

Com a criação de novos cursos, 
a expectativa é de que o núme-
ro cresça para 10%, o que sempre 
aumenta a necessidade de políti-
cas específi cas para atender esse 
público.

Diferente das vagas para a gra-
duação, o ensino de pós-gradua-
ção da universidade não possui co-
tas para estudantes de escolas pú-
blicas nem dispõe de prioridades 
na concessão de vagas em resi-
dência universitária ou auxílio ali-
mentação. Edna explica que, em 
função do alto número de alunos 
na graduação (que hoje somam 

mais de 25 mil matrículas no en-
sino presencial), as necessidades 
dos alunos da pós são considera-
das secundárias.

No caso da residência universi-
tária, por exemplo, existe somente 
um local específi co para esses es-
tudantes, que dispõe de apenas 20 
vagas. Os que não estiverem entre 
elas têm de tentar conseguir auxí-
lio aluguel, fornecido pela institui-
ção de acordo com a necessida-
de do estudante. “As políticas ins-
titucionais precisam avançar para 
alunos de pós-graduação”, ressalta 
a pró-reitora.

ESSENCIAL PARA CONTINUAR AS 
PESQUISAS, AFIRMAM ESTUDANTES

PARCERIA COM A SEEC VIABILIZA 
BOLSAS PARA PROFESSORES 

 ▶ Betânia Ramalho, secretária 

estadual de Educação: qualifi cação 

em nível profi ssionalizante

O GRANDE PROBLEMA 
É QUE MANDAM A 
GENTE SE QUALIFICAR, 
MAS NA HORA DE 
CONTRATAR TODOS 
PEDEM EXPERIÊNCIA”

Marília Gonçalves,
Mestranda

 ▶ Edna Maria, pró-reitora de Pós-Graduação da UFRN: demandas atendidas  ▶ Maria Bernadete, presidente da Fapern: negociação demorada com a CAPES
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O CONCEITO DE que os opostos se atraem não vigo-
ra no universo da neurociência. A relação entre os 
principais pesquisadores em atuação no Rio Gran-
de do Norte, o paulista Miguel Nicolelis e o brasi-
liense Sidarta Ribeiro, está mais áspera e espinho-
sa a cada dia. No último sábado, 23, Sidarta assi-
nou uma carta, junto a outros seis pesquisadores, 
contestando pesquisas produzidas pelo Institu-
to Internacional de Neurociências (IINN), dirigido 
por Nicolelis. Ontem, em longa manifestação nas 
redes sociais, o neurocientista paulista atacou du-
ramente o desafeto.

Miguel Nicolelis, através do microblog Twit-
ter, chamou de “mau-caratismo e desespero” a car-
ta que foi assinada também pelo potiguar Dráulio 
Barros de Araújo, pesquisador da Universidade Fe-
deral do Rio Grande do Norte e um dos coordena-
dores do Instituto do Cérebro (ICe), em Natal, diri-
gido por Sidarta Ribeiro. 

O primeiro documento critica um estudo do 
IINN sobre a capacidade do cérebro ler à luz infra-
vermelha. O grupo argumenta que Nicolelis teria 
mantido em segredo o projeto de pesquisa, favo-
recendo apenas a Universidade de Duke, nos Es-
tados Unidos, onde é professor, mesmo tendo co-
nhecimento que no Brasil um projeto semelhante 
estava sendo realizado na Universidade Federal de 
Minas Gerais (UFMG).

O NOVO JORNAL tentou conversar com Si-
darta Ribeiro e o potiguar Dráulio Barros, do seu 
grupo, mas não houve sucesso. O primeiro viajou 
para participar de uma banca de avaliação, em lo-
cal não informado, e Barros não foi localizado pela 
reportagem.

De acordo com Nicolelis, que está na cidade de 
Durham, no estado da Carolina do Norte (EUA), o 
manifesto é um mais um “ataque absurdo orques-
trado contra ele”. A intenção, de acordo com seu 
ponto de vista, é prejudicar a divulgação da nova 
pesquisa científi ca do seu grupo, prevista para 
ser publicada amanhã na revista Nature, uma das 
mais importantes fontes de exposição científi ca 
do mundo. No entanto, ele não quis adiantar in-
formações sobre o novo estudo. Esta será a segun-
da publicação do IINN em 15 dias. 

O neurocientista paulista contesta ainda a crí-
tica sobre a valorização das pesquisas científi cas 
brasileiras. “Alegam que eu não valorizo a ciência 
brasileira. Justo eu, que há 10 anos trabalho para 
manter um projeto científi co-social no Rio Grande 
do Norte. Como pode alguém que recebe, treina e 

faz com que alunos brasileiros de graduação virem 
autores de papers internacionais (artigos) possa 
desprezar a ciência brasileira?”, indaga.

No dia 23 de fevereiro, o professor John Araú-
jo, da Universidade Federal do Rio Grande do Norte 
(UFRN), postou no blog da Sociedade Brasileira de 
Neurociências e Comportamento  o manifesto com 
críticas à pesquisa do IINN. Sete pesquisadores assi-
naram a carta, intitulada “Eu apoio a ciência brasi-
leira”, e também censuraram o fato de que os estu-
dos foram feitos longe do território brasileiro, sem 
benefícios práticos ao setor de ciência e tecnologia 
do país. Os críticos também afi rmam que o cientis-
ta paulista atuou apenas em benefício próprio. 

“Utilizar a produção de um laboratório no ex-
terior como justifi cativa para prestação de contas 
de um fi nanciamento nacional tem grande poten-
cial de comprometer o trabalho sério e sólido das 
agências de fomento brasileiras nas últimas déca-
das”, sugere o texto, que foi publicado no blog da 
Sociedade Brasileira de Neurociências e Compor-
tamento (SBNeC) e no Jornal da Ciência, da Socie-
dade Brasileira para o Progresso da Ciência (SBPC).

Os autores do manifesto, por sinal, faziam par-
te do projeto IINN, em Natal, até julho de 2011, 
quando uma ruptura ocasionou a criação do Ins-
tituto do Cérebro e das constantes trocas de far-
pas entre os neurocientistas sitiados no Rio Gran-
de do Norte.

O manifesto, antes das declarações públicas 
de Nicolelis, já havia recebido uma longa crítica do 
neurocientista Rômulo Fuentes, diretor Científi co 
do Instituto Internacional de Neurociências de Na-
tal Edmond e Lily Safra (IINNELS), que escreveu 
uma resposta ao blog da Sociedade Brasileira de 
Neurociências. 

Fuentes afi rma que o texto traz informações 
infundadas e sem comprovação científi ca. “O ma-
nifesto faz a insinuação grosseira de que utiliza-
mos a produção de um laboratório no exterior 
como justifi cativa para prestação de contas de fi -
nanciamento nacional. É infantil tentar sugerir 
que as agências de fomento brasileiro não estão 
em condições de reconhecer e avaliar a produção 
local ou estrangeira de um artigo”.

O diretor científi co ainda fez uma crítica dire-
ta ao cientista Sidarta Ribeiro. “Lamentavelmen-
te os métodos maniqueístas escolhidos pelo gru-
po que assina o referido manifesto, e em particular 
as ações agressivas e as repetidas tentativas de in-
timidação pública orquestradas pelo professor Si-
darta Ribeiro e seus colaboradores, tem ultrapas-
sado todos os limites da civilidade e do protoco-
lo acadêmico”.

A divulgação do estudo 
assinado pelos pesquisadores 
Miguel Nicolelis, Erick 
Th omson e Rafael Carra foi 
feita no último dia 15 de 
fevereiro, na Revista Nature 
Communications. Th omson 
também faz parte dos quadros 
do IINN. Carra é estudante 
da Faculdade de Medicina da 
Universidade de São Paulo 
e pesquisador visitante do 
Centro de Neuroengenharia da 
Universidade Duke. A pesquisa 
foi patrocinada pelo Instituto 
Nacional de Saúde (INH), dos 
Estados Unidos.

O estudo comprovou o uso 
de uma neuroprótese capaz de 
identifi car a luz infravermelha, 
que é invisível a olho nu.  A 
experiência foi feita com 
cobaias (ratos) e comprovou 
que o cérebro poderia “captar” 
esta luz ganhando uma 
espécie de “sexto” sentido, 
transformando o novo 
estímulo em informação 
tátil. Num campo de provas, 
os ratos recebiam estímulos 
com luz infravermelha e se 
deslocavam até o ponto de 
emissão do sinal. 

A pesquisa mostra que o 
cérebro tem a capacidade de 
expandir os sentidos. Desta 
forma, no futuro podem ser 
criadas próteses capazes de 
ajudar o defi ciente visual a 
utilizar outro tecido cerebral 
para formar imagens e 
recuperar parte da visão. 

Miguel Nicolelis justifi ca o 
fato da pesquisa realizada na 
Universidade Federal de Minas 
Gerais (UFMG) não ter sido 
utilizada como parâmetro 
para a que foi divulgada na 
última semana. “A ideia não 
tinha nada a ver com a nossa 
linha de pesquisa e porque era 
um projeto que estava muito 
adiantado”, disse pelo Twitter 
à reportagem do NOVO 
JORNAL 

Segundo o IINN, o projeto 
realizado na Universidade 
de Duke utilizou uma 
estimulação no córtex 
somestésico. Enquanto que 
no estudo feito no Brasil, sob 
supervisão de Márcio Moraes, 
do Núcleo de Neurociências 
da UFMG, utilizava uma 
estimulação elétrica da 
amígdala. 

Nicolelis aponta ainda 
que o estudo fora iniciado 
em 2006, e que, até então, 
não houve qualquer 
divulgação do conteúdo por 
não haver comprovação 
cientifi ca prática. O principal 
responsável pelo estudo foi 
o americano Eric Th omson.  
Na UFMG, a pesquisa citada 
como semelhante foi iniciada 
somente em 2010. 

O neurocientista refuta 
ainda a suposta omissão 
de informações descrita no 
manifesto. “Só para o registro: 
o professor Sidarta Ribeiro 
teve acesso às provas do meu 
livro (Muito Além do Eu, 
publicado em 2011) antes da 
publicação. Ele também sabia 
dos experimentos com luz 
infravermelha em ratos”, diz.

Por fi m, o cientista afi rma 
que agora a disputa será 
levada também para a esfera 
jurídica. “Nesses últimos dois 
anos, o professor Sidarta 
Ribeiro e seus colaboradores 
têm repetidamente me 
difamado, inclusive pela 
imprensa. Os sete signatários 
do manifesto serão chamados 
em juízo para revelarem 
as provas concretas que 
supostamente dão subsídio a 
mais esse absurdo”, fi naliza.

PUBLICAÇÃO NA 
REVISTA NATURE

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

BATALHA ENTRE OS

/ EGOS /  MIGUEL NICOLELIS REBATE CRÍTICAS QUE RECEBEU DO GRUPO DE SIDARTA RIBEIRO, 
QUE PUBLICOU MANIFESTO CENSURANDO ESTUDO REALIZADO PELO PAULISTA; ANIMOSIDADE 
ENTRE OS CIENTISTAS QUE ATUAM NO RIO GRANDE DO NORTE PODE ACABAR NA JUSTIÇA 

CÉREBROS

 ▶ Revista Naure publica estudo de Miguel Nicolelis

 ▶ Manifesto publicado no blog da Sociedade Brasileira de Neurociências

 ▶ Miguel Nicolelis se defende das críticas de Sidarta Ribeiro pelo Twitter

 ▶ Relação entre os principais pesquisadores em atuação no Rio Grande do Norte, o paulista Miguel Nicolelis e o brasiliense Sidarta Ribeiro, está mais áspera e espinhosa a cada dia

NEY DOUGLAS / NJ EDUARDO MAIA / NJ
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Sadepaula

O amor é o estado no qual os homens 
têm mais probabilidades de ver as 
coisas tal como elas não são”

Friedrich Nietzsche (1844-1900)

Filósofo alemão

FOTOS: D'LUCA / NJ

D’LUCA / NJ

ELPÍDIO JÚNIOR

JAILSON FERNANDES

JOÃO MARIA ALVES

Sempre que 
o novo gira, 
encontra pessoas 
interessantes e de 
bem com a vida!

1. Claudio Andrade, Jorge Bouth e Ka-
didja Bouth

2. Vinicios Carvalho e Karla Souza
3. Elaine Rocha e Thafrys Mauricio
4. Marcondes Borges , Mistephanny 

Borges e Margareth Borges
5. Eugenia Blanco e Hana Hebron
6. Arnóbio Pacheco e Maria Helena

?VOCÊ 
SABIA
Que a Estácio Câmara 
Cascudo, FATERN e FAL 
Zona Norte realizaram uma 
parceria com o Hemonorte, 
para uma campanha de 
incentivo à doação de 
sangue? Que a iniciativa 
pretende aumentar o 
estoque dos bancos de 
sangue e fi delizar doadores 
para atender à crescente 
demanda do Centro Médico? 
Que podem participar alunos 
das instituições de ensino e 
comunidade em geral?

2

3

4

5

6

1

Formação 
de ator
O Departamento de 
Comunicação da UFRN 
realiza o workshop 
“Interpretação para TV 
e Cinema” amanhã e 
depois, das 15 às 22h, no 
auditório D do CCHLA. 
O curso será ministrado 
pelo diretor, produtor e 
professor/coordenador 
do curso de formação 
de atores para vídeo da 
Universidade Estadual 
da Paraíba, André da 
Costa Pinto, idealizador 
e coordenador do 
Comunicurtas – Festival 
Audiovisual de Campina 
Grande. No curso, serão 
abordadas técnicas 
básicas para atuação 
diante das câmeras, além 
de questões que envolvem 
a relação entre a profi ssão 
de ator e mercado de 
trabalho. Aberto ao 
público e gratuito, contará 
com o total de 16 horas/
aulas entre teóricas e 
práticas e as vagas são 
limitadas. 

Som de 
qualidade
Amanhã acontece no 
Buraco da Catita o 
encontro de quatro feras 
da nossa música no show 
Boca de 09: Isac Sol na 
bateria, Erick Firmino no 
baixo e vocal, Manoca 
Barreto na guitarra e 
Cacau Vasconcelos na voz 
e violão, vão promover o 
improviso e o improvável. 
Imperdível!

De papagaio
Tinha um papagaio na porta da barbearia 
e sempre que a Aninha passava por lá ele 
gritava: 
– Oi, rapariga!
Ela, de saco cheio, queixou-se ao dono da 
barbearia que resolveu dar um castigo no 
papagaio. Pintou o bichinho todo de preto... 
Dois dias depois a Aninha passou na porta 
e o papagaio pintado de preto, não disse 
nada... Curiosa, ela rindo muito, perguntou:
– Então? Não vai dizer nada hoje?
E o papagaio respondeu tranquilamente:
– Quando estou de smoking não falo com 
rapariga!!!

40°
Na próxima segunda-feira, a 
40 Graus – Feira de Calçados e 
Acessórios chega a Natal abrindo 
um novo momento do setor 
calçadista nacional. A primeira 
edição da feira vai mostrar 
aos varejistas as novidades 
desenvolvidas especialmente 
para os consumidores das regiões 
Norte e Nordeste do país. O 
evento segue até o dia 6 de março

Na telona
Dez anos após a estreia do primeiro fi lme da série 
infantil, chega aos cinemas de todo o Brasil o longa que 
conta o início da saga da indiazinha que conquistou o 
país. Totalmente rodado na Amazônia, com imagens 
exuberantes dos povos da fl oresta e dos animas em seu 
habitat natural, ‘Tainá – A Origem’ traz a menina Wiranu 
Tembé como a personagem-título em uma história de 
amizade, aventura e magia. Cinco anos após ter sido 
encontrada ainda bebê aos pés da Grande Árvore, a 
indiazinha quer descobrir sua verdadeira origem e tonar-
se uma guerreira para defender a fl oresta.

Boa ação
O presidente do Conselho de 
Arquitetura e Urbanismo RN, 
Raquelson Lins, promoveu a 
entrega de latas de leite em 
pó ao Instituto Juvino Barreto, 
em Natal. A doação foi fruto 
da arrecadação ocorrida na 
Festa do Arquiteto e Urbanista, 
realizada no último mês de 
dezembro, e repassada à 
instituição. Foram entregues 
vinte e oito latas de leite que 
auxiliarão na alimentação dos 
idosos que vivem no local.

No topo
O Hotel Majestic foi eleito pelo 
site TripAdvisor como um dos 
25 melhores hotéis do Brasil, 
fi cando em 11º lugar no ranking 
de avaliação. O equipamento, 
que integra o grupo empresarial 
potiguar “Arituba”, controlado 
pelo empresário Abdon Gosson, 
vice-presidente da ABAV RN, 
ganhou o prêmio Travellers’ 
Choice, com base nos milhões 
de avaliações e opiniões dos 
viajantes do TripAdvisor, um dos 
sites de maior credibilidade em 
hotelaria no mundo. 

Na telinha
Amanda Gurgel é a nova 
comentarista da Band no 
programa Rio Grande do Norte 
Urgente. O projeto ainda está 
em desenvolvimento e, em 
breve, a vereadora começará a 
gravação dos pilotos. A estreia 
da professora na emissora 
potiguar está prevista para a 
metade do mês de março, quando 
será divulgada a nova grade de 
programação local.

Investimento
O estádio Barretão, que está sendo construído, na BR-406 
em Ceará-mirim, pelo empresário Marconi Barreto, deve ser 
inaugurado em dois meses. O local está sendo projetado para 
ser uma arena multiuso com pista de kart, espaço para shows, 
vaquejadas, dentre outras atividades de esporte e lazer. 

 ▶ Soledade Fernandes com Marcia 

Carrilho na Toca do Miga em Extremoz

 ▶ Rafaela Marinho, Carla Belke e Elias Medeiros 

na exposição Caçadores de Imagens, na AABB

 ▶ O vereador Júlio Protásio liderando a bancada 

governista na Câmara Municipal de Natal

 ▶ Cecilia e Daniel Maciel no Benditas Buteco, em Petrópolis

 ▶ Joselito e Eliane Batista no foyer do Teatro Riachuelo
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Editor 

Viktor Vidal

A POUCO MAIS de um ano para 
o primeiro dos quatro jogos da 
Copa do Mundo que acontece-
rão em Natal, enfi m, a cidade ini-
ciou uma discussão pública so-
bre o uso – de fato – da Arena das 
Dunas após a realização do Mun-
dial 2014. De carona na polêmica 
criada após a divulgação de uma 
minuta de contrato entre Amé-
rica e Arena, a Federação Norte-
-rio-grandense de Futebol (FNF) 
perdeu a paciência com a cons-
trutora OAS e cobrou, em públi-
co, o início das conversas para a 
criação de um protocolo de in-
tenções que vai garantir quem – 
e como – poderá fazer uso do es-
tádio depois da Copa. 

José Vanildo, presidente da 
FNF, revelou ontem durante uma 
coletiva de imprensa realizada na 
sede da federação que a OAS está 
difi cultando o cumprimento do 
Contrato de Cessão Administra-
tiva, fi rmado no início de 2011, 
entre a empresa e o governo esta-
dual, por meio do Departamen-
to de Estradas e Rodagens (DER), 
onde funciona a Secretaria da 
Copa. Ele citou a cláusula 5ª des-
te contrato para afi rmar que é 
obrigação da concessionária do 
estádio ceder seu uso para os clu-
bes do Rio Grande do Norte.

“A concessionária deverá ce-
der o estádio e sua estrutura aos 
clubes, times, agremiações e 
equipes de futebol fi liadas à Fe-
deração Norte-rio-grandense de 
Futebol (FNF), nos termos e con-
dições do Protocolo de Inten-
ções a ser fi rmado entre a Fede-
ração e o Governo do Estado Rio 
Grande do Norte, e a ser aceito 
pela concessionária, para a rea-
lização de partidas de clubes, ti-
mes, agremiações e equipes fi lia-
dos à FNF”, diz o item 5.5. 

Esse Protocolo de Intenções, 
segundo José Vanildo, só não foi 
fi rmado ainda em virtude da in-
transigência dos gestores do con-
sórcio Arena das Dunas, chefi ado 
pelo diretor Charles Maia. “A OAS 
jamais se dispôs a discutir a ma-
téria”, reclamou o presidente da 
FNF. “O comportamento que tem 
tido esse senhor [Charles Maia, 
presidente da Arena das Dunas] é 
motivo pelo que eu vou pedir que 
se conceda na Câmara Municipal 
um título de ‘persona non grata’ 
pela forma deselegante e até des-
respeitosa com que ele trata as 
relações envolvendo os interes-
ses do Rio Grande do Norte”, co-
mentou o dirigente. 

José Vanildo quer a respos-
ta para uma pergunta feita pelos 
potiguares desde que foi anun-
ciada a demolição do estádio 
Machadão para a construção 

de uma arena, maior e mais mo-
derna, que receberia quatro jo-
gos tidos como “pequenos” da 
Copa do Mundo Fifa 2014, que 
terá como sede o Brasil. “Con-
cluída a Copa, haverá de existir 
termos de condições de uso en-
tre as partes deste contrato, e 
eu quero que seja estabelecido 
isso”, disse. “Nós precisamos que 
esse Protocolo de Intenções ga-
ranta critérios e normas de uso 
do estádio. A federação poderá 
usar? Os clubes poderão usar? 
Essa coisa toda está solta”, dis-
parou Vanildo.

Ele ainda cobrou uma parti-
cipação mais ativa da governa-
dora Rosalba Ciarlini e do prefei-
to de Natal, Carlos Eduardo Al-
ves, na discussão a favor do fu-
tebol local. “Ali é um patrimônio 
público, que temporariamente 
essa concessão autoriza seu uso. 
Essa forma adotada pela OAS, ex-
cluindo o poder público e o cida-
dão, afunda mais as relações es-
portivas e empobrece o futebol”, 
comentou. “Essa omissão anu-
la qualquer contrato que venha a 
ser fi rmado entre um fi liado com 
essa empresa. Essa omissão é cri-
minosa. É como se tivessem de-
molindo novamente o Macha-
dão. Eu não posso acreditar que 
o prefeito de Natal e a governado-
ra vão se omitir. Basta!”, pontuou 
o dirigente. 

NEY DOUGLAS / NJ

Procurada pelo NOVO JOR-
NAL dias antes do vazamento da 
proposta de contrato entre a em-
presa e o América, a OAS não se 
mostrou preocupada com a dis-
cussão que tornou-se pública on-
tem por iniciativa da FNF. Naque-
la época, pela voz de seu geren-
te de Marketing, Arthur Couto, a 
construtora baiana negou qual-
quer tipo de conversa com o Amé-
rica – o que foi desmentido por 
este NOVO JORNAL com a divul-
gação do contrato – ou com os de-
mais clubes. “Nossa preocupação 
é concluir o estádio”, resumiu Ar-
thur Couto.

Ontem, novamente procura-
da pela reportagem, a OAS optou 
pelo silêncio. Depois de várias li-
gações e recados via secretárias, 
até o fechamento desta edição 
nenhum representante da em-
presa topou falar com o NOVO 
JORNAL.

O presidente da FNF, José Va-
nildo, afi rmou que sempre este-
ve em busca de um diálogo com a 
empresa e o poder público a fi m de 
se buscar uma alternativa para os 
clubes que dependiam do Macha-
dão, principalmente o América, o 

que nunca foi possível. “A federa-
ção tem sido uma voz constan-
te no combate à forma com que 
a OAS vem tratando essa questão. 
Isso cria um verdadeiro fosso en-
tre o interesse privado, o interesse 
público e o esclarecimento da po-
pulação”, disse José Vanildo. 

RECOMENDAÇÃO
A FNF também recomendou 

ontem, via ofício, que todos os 
seus fi liados evitem qualquer tipo 
de negociação para fechamento 
de contratos com a OAS. Segun-
do José Vanildo, qualquer conver-
sa com a empresa pode ser perigo-
sa neste momento, uma vez que a 
OAS faz questão de não deixar às 
claras quais as condições que to-
dos terão a partir do interesse em 
fazer uso da praça esportiva. “Nós 
queremos a garantia de que a fe-
deração poderá utilizar o estádio, 
para, por exemplo, entre outros 
fi ns, o futebol amador”, disse.

Além disso, segundo o presi-
dente, existem várias outras ques-
tões pontuais a serem colocadas 
no papel. “Uma delas é a mídia 
dos campeonatos, que pertence às 
federações. Na Série B, por exem-

plo, é da CBF, enquanto no Estadu-
al é a FNF. Vai que num futuro eles 
queiram gerenciar a mídia do es-
tádio nesses eventos”, questionou 
Vanildo. “São critérios e regras que 
têm de fi car claras”, completou o 
presidente. 

Sobre o contrato entre Améri-
ca e OAS, o presidente evitou fa-
lar em nome da federação, afi nal, 
segundo ele, tudo o que fi cou sa-
bendo foi o que saiu na impren-
sa. Com base nisso, ele opinou – 
em cunho pessoal – dizendo que 
o contrato era uma prova de que 
o consórcio responsável pela Are-
na das Dunas precisa estabelecer 
critérios para uso do estádio. “Era 
um contrato leonino, que pena-
lizava totalmente o América”, 
comentou. 

Mesmo ainda sem resposta da 
OAS, José Vanildo comemorou o 
início de um debate público sobre 
o verdadeiro uso do estádio. “Vai 
ser a primeira vez de forma públi-
ca que se vai discutir de forma cla-
ra o uso do estádio”, disse. “Eu não 
entendo nós fi carmos sujeitos às 
vontades de um empresário que 
utiliza um patrimônio que é públi-
co”, comentou. 

PRIMEIRAS INTENÇÕES
/ TRÂMITES /  DE CARONA NAS DISCUSSÕES SOBRE A FALTA DE ESTÁDIO PARA O AMÉRICA, PRESIDENTE DA FNF ANTECIPA BUROCRACIA E 
COBRA DA EMPRESA OAS CRIAÇÃO DE PROTOCOLO DE INTENÇÕES PARA SABER QUEM PODERÁ UTILIZAR A ARENA DAS DUNAS

LUAN XAVIER
DO NOVO JORNAL

OAS NÃO PÕE A QUESTÃO EM PRIMEIRO PLANO

HUMBERTO SALES / NJ

NÓS PRECISAMOS QUE 
ESSE PROTOCOLO DE 
INTENÇÕES GARANTA 
CRITÉRIOS E NORMAS 
DE USO DO ESTÁDIO. 
A FEDERAÇÃO PODERÁ 
USAR? OS CLUBES 
PODERÃO USAR? ESSA 
COISA TODA ESTÁ SOLTA”

José Vanildo
Presidente da FNF

 ▶ Construção do estádio é tocada pela empresa OAS, que recebeu a concessão para explorar a arena

NEY DOUGLAS / NJ
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/ ESTREIAS /  
FEDERAÇÃO DIVULGA 
TABELA DA SEGUNDA 
FASE DO ESTADUAL. 
ALVINEGROS 
ENFRENTAM O 
POTIGUAR EM MOSSORÓ 
E ALVIRRUBROS 
RECEBEM O CORÍNTIANS 
NO NAZARENÃO

A FEDERAÇÃO NORTE-
RIOGRANDENSE de Futebol 
(FNF) divulgou ontem a 
tabela da segunda fase 
do Campeonato Potiguar 
Chevrolet de Futebol. O 
segundo momento da 
competição contará com os 
seis melhores da primeira 
fase, além de ABC, que estreia 
fora, e o América, que dará o 
pontapé inicial na competição 
em seus domínios.

Último campeão e 
com problemas internos, a 
tabela apresenta o América 
recebendo o Coríntians de 
Caicó no estádio Nazarenão, 
em Goianinha.  No primeiro 
turno da fase fi nal, o alvirrubro 
jogará sete vezes, sendo 
quatro em casa – inclusive 
o primeiro clássico contra o 
ABC - e três fora. “Acho que 
foi uma situação coerente, 
até porque somos o atual 
campeão do estado. Agora 
conhecendo o adversário, 
temos como direcionar melhor 
nosso trabalho em cima das 
características do Coríntians”, 
disse o treinador Alexandre 
Irineu.

Atual vice-campeão, o ABC 
terá uma pedreira na estreia, 
o Potiguar em Mossoró. 
“Estamos trabalhando 
duro, focados, com todos se 
empenhando ao máximo, 

pois temos objetivos e vamos 
buscá-los. Sabemos que não 
é uma competição fácil, mas 
o ABC pela sua grandeza, 
pela sua tradição, sempre 
entra para vencer. E agora 
não será diferente. Vamos 
entrar forte para conquistar 
os nossos objetivos. Começar 
bem é importante, pois dá 
mais confi ança ao grupo. O 
nosso pensamento é em fazer 
uma boa estreia e faremos o 
possível para isso”, disse Júnior 
Xuxa.

O adversário do alvinegro, 
que hoje faz um jogo de “seis 
pontos” contra o Alecrim, 
ainda briga nesta primeira 
fase por uma das vagas na 
Copa do Brasil de 2014, detém 
o melhor ataque e não perde 
há sete jogos. “Sinceramente 
não é a tabela dos nossos 
sonhos, mas não vamos 
questionar. Não temos muito 
que pensar, temos que superar 
as adversidades. É uma tabela 
difícil e não tem o que se 
comentar”, afi rmou Gustavo 

Mendes, executivo de futebol 
do clube.

CLÁSSICO
O primeiro clássico entre 

ABC e América já tem data e, 
até o momento, local defi nidos. 
A partida acontecerá no dia 17 
de março, um domingo, às 17h 
no Nazarenão. 

O local da partida pode 
mudar, já que o estádio 
Barretão poderá ser utilizado 
pelo alvirrubro no decorrer do 
campeonato.

RODADA DEFINE 
QUEM GANHA 
VAGA NA COPA DO 
BRASIL 2014

A rodada de hoje, última da pri-
meira fase, é mais que decisiva para 
cinco clubes. Na parte de cima, Poti-
guar, Baraúnas a Alecrim brigam pela 
primeira vaga destinada do futebol 
do RN na Copa do Brasil de 2014. Já na 
parte de baixo, Palmeira e Potyguar 
de Currais Novos lutam para perma-
necer na primeira divisão do Campe-
onato Potiguar do ano que vem.

Em Mossoró, o Alecrim do técni-
co Pedrinho Albuquerque terá um pá-
reo duro pela frente. O alviverde não 
só terá que vencer o Potiguar, for-
temente montado pelo invicto Sa-
muel Cândido, como também tem 
que torcer por um tropeço do Baraú-
nas, que encara o Palmeira em Goia-
ninha. “Sabemos que o Potiguar é um 
time aguerrido, que joga em casa e 
que vai em busca do resultado. Sabe-
mos também que eles nos respeitam 
e que vamos de todas as formas bus-
car beliscar o adversário, o que torna-
rá o jogo mais interessante. Vamos 
em buscar de conseguir o êxito. Te-
mos que ter calma, trabalhar a bola e 
buscar o resultado. Temos que acredi-
tar no que foi passado e sabemos que 
podemos voltar com o resultado po-
sitivo”, disse o treinador.

O Baraúnas, terceiro colocado na 
competição, joga fora de casa con-
tra o Palmeira, que luta para fugir do 
rebaixamento e só depende de suas 
próprias forças para permanecer na 
divisão de elite do futebol potiguar. 
Ao tricolor mossoroense só a vitória 
interessa, além de ter torcer para que 
o seu arquirrival, Potiguar, não vença 
o Alecrim. 

Na parte de baixo, Potyguar com 
nove pontos e Palmeira com onze bri-
gam para permanecer na primeira di-
visão do Campeonato Potiguar em 
2014. O Potyguar, lanterna da com-
petição, precisa desesperadamen-
te vencer o Assu fora de casa e espe-
rar uma derrota do Palmeira, que joga 
sob seus domínios contra o Baraúnas. 

CANINDÉ PEREIRA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Gustavo Mendes: não é a tabela dos sonhos do ABC

FÁBIO CORTEZ / NJ

 ▶ Alexandre Irineu: situação coerente

EDUARDO MAIA / NJ

ABC FORA,
AMÉRICA EM CASA

03/03
América x Corintians
17:00 - Nazarenão

Santa Cruz x Alecrim
17:00 - Iberezão

Potiguar x ABC
17:00 - Nogueirão

ASSU x Baraúnas
17:00 - Edgarzão

Campeonato Estadual
1ª rodada - 2ª fase


